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LOCALIZAÇAO
do Escola Técnico de LOULF

Eis o despacho:

EDIFICIO P,ARA A LOTA

DE' OUARTEIRA
Segundo notícia publicada pelo nosso prezado co­

lega «Folha do Domingo», terão início dentró de pou­
cos dias os trabalhos de construção do edifício da lota

de Quarteira, obra que porá fim ao estendal de' peixe
na praia o que para alguns será pitoresco mas, para
todos, anti-higiénico.
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Aniversário
da ,T. A _ P.
No Hotel Eva, em Faro, rea­

lizou-se um banquete comemora­

tivo do 1.0 aníversácío dos Trans­

portes Aéreos Portugueses. As­
sistiram o Governador Civil,
Presidentes da Junta Distrital,
Câmara Municipal e Comissão
de Turismo e outras entidades,
bem como a totalidade dos fun- \

cíonâríos da T. A. P. em Faro.
Durante o repasto falaram o sr.

Celestino Domingues, dinâmico
e conceituado delegado da T. A.
P. no Algarve, que agradeceu a

presença dos convidados e o sr.

Dr. Romão Duarte, ilustre Chefe
do Distrito que f.ormulou as
maiores prosperidades para a

empresa.

RUAS DA VILA
em

-

reporaçao
Além -das várras obras em

curso no concelho, entre as quais
avultam as estradas para Vale
Judeu e Picota, a Câmara de
Loulé mandou proceder à repe­
ração das Ruas Marechal Go­
mes da Costa e 28 de Maio, am­
bas perpendículares à Avenida
José da Costa Mealha e que re­

presentam por Isso um valioso
contríbuto para a valorização
daquela zona.
Vemos assim, com satisfação,

que as obras vão surgindo aqui
e além a atestar o desejo de
contríbuír para o progresso de
todo urn vasto concelho.

Esperemos qUe não esteja Ion­
ge o dia em que nos possamos
felicitar pela realização de ten­
tativas eficazes para resolver o

magno problema da limpeza da
Vila.

Não somos daqueles It quem
apenas o raciocinio curto impõe
dogmatismos para as suas opi­
niões, não fazemos destas ques­
tões públicas e de interesse co­

lectivo o alvo do interesse par­
ticular' ou' pessoal, ou mesmo

material, mas pondo como sem­

pre - e disso julgamos ter dado
sobejas provas, em bastantes
reæltzações nas quais colaborá­
mos e que nunca puzémos nem

na balança nem no metro da
comparação - o melhor da nossa

boo vontade e amor ao progresso
e desenvolvimento de Loulé.

Julgamos ter o direito de pro­
clamar bem alto e de cabeça er­

I guida as nossas opiniões, sem ter

(Continuação na f.· págÜU1J
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Tivemos conhecimento do re­

cente despecho de Sua Ex.' o

Ministro das Obras Públicas so­

bre a localização da Escola
Técnica de Loulé.
Transcrevemo-lo porque, salvo

no que se refere à oportunidade
que se perde de se encaminhar

para a freguesia de S. Sebastião
um surto urbanístico de certo
interesse (que talvez os mais di­
rectamente ínteressados não te­
nham sabido facil1tar) fleam
acautelados alguns mconveníen­
tes e o seu conhecimento poderá
esclarecer os sequazes das opi­
niões que o problema tem sus­

citado.

'.; :.:t'#�

Ainda a implantaçã�' do
.

edifício iE i�(�[iACR¡i(��(tA
para o Escola Técnica de loulé'�,"1 FI£,41R. �() ().�()lJrE
Que há absoluta, imperiosa, levantar barreiras de criar dírt-

urgentissima necessidade de culdades seja a quem fôr. Den-
construir um novo edificio para tro de um principio permItido 'a

a Escola Técnica de Loulé, vis- qualquer homem livre, não abdi-
to que aquele em- que funciona camos do nosso direito de critica,
hoje, não tem a minima condi- do nosso desejo de esclareeímen-

ção pedagógica, nem de como- to, da nossa vontade de que se

didade nem de segurança, até, faça para Loulé, o que melhor

para pessoal discente e docente, fôr para Loulé.
convenhamos.
Mas que só se veja para a sua

construção o Parque da Vña,
adquirido com o fim especial e

altamente social de dar à popu­
lação da Vila, um parque de re­

creio, um recinto onde os campos
de jogos, piscinas e outras ins­

talações que representam igual­
mente fonte de vida, pudessem
proporcionar um desafogo, um

tem estar' às populações qUe não
têm outros recursos, não coneor­

damos.

E, neste nosso discordar não
vai uma questão azeda de discu­
tir, de fazer obstrucionismo, de

associou-se às comemorações do

40.o aniversário da Revolucâo Nacional
,

'

Minhas Senhoras e meus Se­
nhores:

Neste momento de evocação
histórica que o Algarve de hoje
fixa, na símplícídade desta ins­

crição em pedra, para a perpec­
tuar na memória das gentes de

amanhã, seja a nossa primeira'
lembrança para aqueles que, no

transcurso írreversível do tempo,
a morte foi arrebatando às fi­
leiras sempre incertas da vida.
A sua recordação continua !3.

pairar viva, palpitante, firme e

presente, na saudade e nos eo­

rações dos seus companheiros de
aventura e às memórias se diri­

ge, também, o sentimento de

gratidão e de apreço que infor­
ma e aquece a exteriorização.
desta homenagem. Homenagem
do Algarve, a filhos seua que hâ
40 anos, daqui, desta formosa,
vetusta e veneranda cidade de

Lagos, arrancaram a jogar as

suas vidas ou pelo menos os seus

(Oontinuação na 8.· página)
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'PUllOmmicus • • •

Quando se compara a abun­

<!â.ncia de esplanadas que, por
todo o Algarve se verifica na

época calmosa, que estarnos atra­

vessando, duas dúvidas nos as­

saltam o espirito: SerA que as

taxas de ocupação em Loulé, são
mais elevadas que em outras lo­

calidades, ou que os proprietá­
rios dós <,afés sáo de compreen­
são mais egoista do que é o in­
teresse do cliente?

Em Vila Real de Santo Antó­
nio

. há cafés que mantêm as es­

planadas o ano inteiro e até o

Municfpio lhes preparou o pavi­
mento da rua, para elas se es­

tenderem e disseminarem.

Aliás, há esplanadas por toda
a parte. No melo do Largo Mar­
quês de Pombal, junto das árvo.­
res que Drnamentam o mesmo

j t JY. 1988
l¿P.

largo, ao longo de todos os ca­

fés, do lado da Avenida, etc ..

SerA que, como se trata de
uma terra ligada mais a activi­
dades turístteas, dado qUe é por­
ta de entrada e saida de viBi­

tantes, que estâ a curta distân­
cia de Monte-Gordo, a Câmara

procura facilitar comodidades de
que todos aproveitam?
O que é certo é que isto das

esplanadas tem de ser olhado
não apenas pelo lado fiscal de

arranjar mais uns tostões, mas

para dar aspecto e vida às ruas e
mais comodidades aos municipes.
Mesmo porque à medida que as

esplanadas se desenvolverem há
mais convivio e até, talvez Isso
contribua para. evitar que junto
aos passeios públicos haja tanto

(Oontinua na 8.- pdgma)

<d - Examinad08 CUidad08a­
mente todos os aspectoe do pro­
blema da localização da Bscola
Técnica de Loulé - e alguns
não poderiam ter sido poooera­
dos pela,OomUl8ão - dou. como

, Continuação na f.' página)

A propósito do que escreve­

mos na «Voz de Loulé», teve S.
Ex." o sr. Ministro das Obras
Públicas a' penhorante gentileza
de se nos dirigir directamente

para esclarecer que fora aceite,
sob certas condições, a sugestão
da Câmara �d,e Loulé para que D

edrñcío
'.

da .\Éscola Técnica seja
construído. �o,.-Patque Municipal.
Apesar '.de assoberbado com

uma extenuante actividade, quiz
o sr.:Ministro -ter a amabilida­
de nos informar que, da sua re­

cente visita a Loulé, resultara a

escolha do local onde deverá ser

construído um edificio que tanto
ínteressa à elevação do nivel cul­
tural e artístico da nOSSa juven­
tude.
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Bodas de Plfofa Sacelfdotais
do Rev .. Prior Cobonita

UMA IDEIA UM APELO

Ocorre, no dia 1 de Novembro
do ano corrente, a celebração
das Bodas de prata Sacerdotais
do Rev.m� Prior José Coelho ca­

banita. Pessoa de todos eonhe­

cida, de todos estimada, de todos
admirada pela sua inteligência,
simplicidade e fidelidade à Igre­
ja, dedicou generosamente vínt=
anos do seu Sacerdócio à nossa

paróquia de São Clemente de
Loulé. .

A consciência cristã impõe-se
urn grave dever de reconheci­
mento e gratidão. 'Um reconheci-

mente e uma gratidão, não à
maneira de sentimentos abstrae­
tos, mas ccmcretizados' numa
obra' que os maníreste, Seria
esta a grande oportunídade de
nos empenharmos todos na cons-

'trução duma condigna residência
paroqwi,uz. Contamos apenas com
o . terreno - lugar, onde deverá
ser demolida a antiga resídên­
CiID, no Largo da Matriz, pois a

verba existente quase não com­

porta este trabalho de demoli­
ção. De dia para dia os mate­
riais encarecem, a mão de obra
aumente, crescem as dificulda­
-des. Urge, pois, lançar mãos à
obra. Mas a residência paroquial
deverá ser obra de toâos 08 pa­
'oquianos. Todos, pobres e ricos.
sem excepções deverão ter lá a

sua pedra mais ou menos valio­

sa, consoante suas possibilidades
(ContinuI'! na 3.· págma)

E essa informação achamo-la

preciosa na medida em que S.
Ex. a mais urna vez se nos revela
como

�
urn homem público à al­

tura das funções que desempe­
nha, poís pensamos que preble­
mas qus a todos ínteressam de­
vem set' esclarecidos publica­
mente para que todos saibam

corno são resolvidos. Não vemos

qUe o sigilo feito à volta de cer­

tos problemas seja 'a,melhor for­
ma de os resolver.

Quantas vezes as criticas mais
acerbas e, aparentemente lógi­
cas, caiem estrondosamente atra­
vés de um pequeno esclarecí­
mento que passe despercebido
aos olhos dos leigos?
Não será este o caso, mas se-

'ria ridiculo pretender que a Câ­
mara, para agir, tfvesse que pe­
dir vénia aos ridícularízados
emonopotístas do bairrismo lo­
cal».
Cremos, porém, que qualquer

munícipe pode ter o direito de

exprimir urna opinião quando es­

teja em causa aquilo que pense
ser de interesse local. E isto até

porque pensamos que urna das

principais missões da imprensa
regional é precisamente agitar
problemas que tenham de ser re­

solvidos não ao sabor de prefe-
(Oontinuação na e.· página)

o Algarve procurou celebrar com brilho as comemorações do

1,u.' aniver8ário da Revolução de S8 de Maio de 1926.

Na devida, oportunidade já 08 nos80s coleças se referiram ao

tocto e por UlSO, dando a nossa achega, publ-icamos a seguir dois

excertos do discurso evocatwo proferido em Laços, pelo no880 di­

rector, um âo« 4 Deputados pelo Algarve d A88embleia Nacional.

Ex.mo Senhor General Coman-
dante da Região ilustre repre­
sentante de Sua Excelência o

Ministro do Exército;
Ex.mo Senhor Governador Ci­

vil;

REALIZA-SE 11NO DIA

---------------

fESTAS POPUlARES,
na Alameda João de Deus

rEM �AIR©)
A semelhança dos anos ante­

riores, vai a Casa dos Rapazes
de Faro realizar no lindo recin­
to da Alameda João de Deus,
desta cidade, às suas festas po­
pulares que, a avaliar pelo su­

cesso das antecedentes, se deve­
rão revestir do assinalado su­

cesso.

As do corrente ano efectuar­
-se-ão nos dias 18, 19, 26 e 29
de Junho e 2 e 3 de Julho, com

recintos de dança, variedades,
fogos de artificio, bar e outros
atractivos.
O produto I1quido das receitas,

reverterá para o fundp destina­
do à construção do novo edificio­
-asilo da símpãtíca instituição, li
qual tanto deve todo o Algarve,
pela sua obra a favor dos garo­
ros em perigo moral.

'a ,música 1I,ova
COMEMOROU

osen 90.0 aniversário

o·
Por motivos imprevistos, foi

adiado para o próximo dia 11 do

corrente o concerto que a Dele­

gação de Loulé da 'Pró-Arte ini­
cialmente fixara para o dia 28

de Maio e que será o 2.0 da épo­
ca de 1966.
Como já dissemos, este sarau

musical realizar-se-á na residên­
cia da sr." D. Catarina Pinto

Farrajota, cujo entusiasmo pela
Pró-Arte contríbuíu grandemen­
te para que fosse possível reini­
ciar sua actividade na nossa

Vila e com isto SÓ temos que nos

relícítarmoa dado que o nivel

(Oontinua na 8.· págtna)

ARTE E GRACA
...

do Pov,o Português
Esta Exposição reuniu elemen­

tos deveras sígnífíeatívos no que
diz respeito à escolha de traba­
lhos que exemplificam o que se

pretende alcançar: uma perfeita
autenticidade quanto às origens
da Arte do nosso Povo.

A prestigiosa e prestante 80'­
ciedade Filarmónica A rtUlfa8 de
Minerva (maUl .conhecida por
Música Nova) festejou há dias
o 8eu 90.0 aniversário. teeet«

simples, de8pretenciosa, como

despretenci.o8a (mas útil) tem
sido a sua já longa exUlt�a
«ao serviço da miúsica e de Lou­
lé». Isto tem signif-icado muito

trabtüño, per8istência, quase tei-
1I'108ia e é ainda alguma cMolwe
que consegue manter vivo o «fo­
go saçraâo» de um bairrismo

que teima em persistir na n088a

terra - para a 8ervir.
Ape8ar dq,s dificuldades finan­

ceiras com que luta, a «Música
Nova» vai .·vivendo e dando um

«ar da sua graça» onde quer que
8e desloca para animar, com a

8ua presença, as festas e aS pro­
ci.s8ões em qUe a8 banda8 conti­
nuam a ser insubstituíveis.

tE é realmente uma pena que
o desinteres8e da juventude pela
aprendizagem da música nos

leve a pensM que a8 bandas po­
derão extinguir-8e por falta de
executantes.
E e8ta falta e8tá de taZ for­

ma a generalizar-8e que, seguflto
do lemos no «Diário Popu'lan, a

Filarmónica de Alvarenga (Vi.-
(Oontinua na ¡; • p6g(na)

Organizada pela Escritora
'Fernanda de Castro, realizou-se
no dia 24 de Maio, pelas 17 ho­

ras, no Restaurante «AI- Fa­

ghar», de Faro, uma ExposIção
de Artesanato e de Arte Popu­
lar, que teve a designação de
«Arte e graça do Povo Portu­

guês». (Oontinuação na 6.· págm.a)

Esteve reunido em Lisboa o

Congresso da União Internacio­
nal dos Caminhos de Ferro e um

dos problemas aflorados e que
atraiu desde logo as preocupa­
ções das representações espa­
nhola e portuguesa foi a neces-

sídade de reestruturação das re­

des dos dois paises, com base na

adopção da bitola internacional,
ou seja a medida entre earrís,
,Esta bitola que, na peninsula

Ibérica é de 1,674 m. teria de ser

aiterada para 1,435 m.iou seja a

medida adoptada nas restantes
redes da Europa, sob pena de
ficarmos isolados destes Paises,

ideia que seria de terr1veis e

condenãvets efeitos para o pro­
greeso e desenvolvímento da
nossa exploração ferrovlária e

até para o ambicionado fomento
turístico.
Para uma valorização econó­

mica da rede ferroviária portu-

Nova unidade
H�T.L.'RA

NO ALGARVE
Na zona das Areias Douradas,

junto à Praia do castelo, no

Concelho de Albufeira, vai ser
edificada urna nova unidade ho­
teleira que disporá de 90 quar­
tos. 'o projecto é da autoria dos
arquitectos srs. Norberto Cor­
reia e Pinto Coelho, e denomi­
nar-se-á «Delfim Dourado:., di.s­
pondo também de salas de estar,
de jogo, bar, esplanada, restau­
rante, piscina, etc ..

rOonti.ftua na 5." p4gina)

FOI LANÇADA NO·MERCADO

A CERVEJA SKOL
A Skol International, Ld." lan­

çou hã dias no mercado nacio­
nal a cerveja Skol, por intermé­
dio da Sociedade Central de Cer­

vejas, que a fabrica inteiramen­
te com matérias primas portu­
guesas. Para assinalar o facto, a
Sociedade Distribuidora de Cer­

vejas do Sul, com séde em Faro,
reuniu na passada 4."-fetra, no

Restaurante «AI-Fagtan daque­
la cidade os representantes dos

órgãos informativos do Algarve.
Presidiu o sr. Dr. Carlos No­

gueira, sócio-gerente daquela em­

presa, que no final do repasto
usou da palavra. Agradeceu a

presença dos convidados, tendo

(ConU��ão na 6.· pág,1.n.a)
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A ESCOLA'T{CNICA
VAI FICAR NO PARQUE

" ,

(ContinuaçãÓ da 1.' página)

rêncías ou simpatias pessoais
mas sim que visem o interesse

geral.
'

, '

Infelizmente vivemos uma épo­
ca em que a maioria das pessoas
se preocupa só e quase exclusi­
vamente com os seus próprios
ínteresses e os dos amígos e por
isso essa maioria não compreen­
de: não pode compreender, como

haja alguém qus assim não pen­
se e despreze conveniências e

amizades pessoais para só ver o
interesse da terra onde nasceu.
Por Isso é triste e publicamente
rídícularízado, Só por isso. Já
nem se acredita no bairrismo
daqueles que realmente sentem
acrisolado amor ao torrão na­
tal. Em tudo se pretende adivi­
nhar segundas intenções.
�n.os penoso exteriorizar pu­

bbcamente a nossa discordância
rui. medida em que as pessoas
pensem (muito erradamente)
que antipatizamos com elas sim­
plesmente porque discordamos
das suas ideias. l!: urna penosa
concepção dos nossos tempos e

por isso uma dolorosa verdade.
Parece-nos absolutamente ló­

gico que se combatam as ideias
alheias quando elas são de in­
teresse .geral, mas com bases
l!óIldas, convincentes e sérias.
Não ridicularizando-as porque,
fazendo-o, se revela a tacanhez
de urn espírtto que não sabe dis­
cutir sem melindrar.
Podemos dizer franca e aber­

tamente que não temos qualquer
preferência especial pela locali­
zação da Escola Técnica, e se

desassombradamente vimos hoje
repetir> que discordamos que o

Parque, Municipal tivesse sido o

local preferido é unica e simples­
mente por ficarmos com a cer­

teza que mais urna vez foi pre.
terida uma solução que cada vez

mais se impõe como inadiável:
abrir novos horízontrs à expan­
são urbanistfca de Loulé.
o .sr, Ministro das Obras Pú­

blicas tomou decisões de harmo­

ni�' com as informações que lhe

foram" prestadas, e, a Câmara,
que compete zelar e defender os

íntercsses locais, teria sido cla­
ra DOS seus propósitos, mas is­
so não" impedirá por certo que
tenhamos pena de não ter sido
feito um esforço maior para ser

aproveitada ,urna magníñca
oportunídade de "se. proporcionar
a 'Lóúlé' es meios de expansão
de que urgentemente carece.

Antevíamos uma Escola' Té­
cníea mima nova zona periférica
da Vila por onde esta começasse
já' a estender-se, mas prefere-se
urna solução de emergência por
se consíderar urgente a constru­
çãodaquele edificio. Só lamenta­
mos q1llê se tivesse' preferido a

solução mais cómoda antes de
se terem' feito todos os esforcos

I ,

possíveis para encontrar outra
alternatíva.
Sem discordâncias de ninguém,

é possível que a Escola já esti­
vesse construida no Parque, mas
não nos esqueçamos que, por
ser mais rápido, e mais econó­
mico, a linha férrea ficou a 5
Km. de LOulé e há mais de 80
anos qué os louletanos sofrem as

desastrosas consequêncíaa desse

imperdoável e ,desastroso erro.

Também nessa época não se sou­

be ver pàra o futuro.
Apenas' por 5 Km. se privou

de' linha: férrea urna terra de

prometedor futuro.
A pressa de construir jã pode

fazer esquecer o futuro. Oxalá os

vindouros não pensem de nós o

mesmo que os louletanos desde
há mais de 80 anos pensam dos
autores do tra.ça.do da linha fér­
rea.
Parece que Só se reparou que

estava" mal depois de não haver
remédio e esse erro perdurará
para sempre na memória dos
nossos conterrâneos.
Esta é a verdade. Mas não a

nossa verdade. Ela está patente
a quem a saiba ver. Por ísso é­

-DOS doloroso pensar que ama­

nhã possa pensar-se que foi tam-
, bêm um grande erro não se ter

JOGOS FLORAIS
dos Estudantes da Cidade

DIE PARO
A 'Comissão Organizadora da

festa dos Finalistas da Escola
Industrial e Comercial de Faro

promoveu os Jogos Florais dos
Estudantes da Cidade de Faro,
cujos préniios foram atribui-
dos a:

'

poesiá livres _ 2.0 prémio -

�,A mais solitária praia:.,> de Ili­

dia HonoratQ
Menção Honrosa _ «Ima­

gem>, de mdia Hon,")rato;
Quadra _:.. 2.0 prémio _ «O

cigano:. de Heldemar Sousa

Correoia; ,

3.' prémio, - «O Ma.r>, de
Mailuel Domingues Gomes.
Oonto _' Menção Honrosa -

«Tempestade>, de J o a q u i m
Eduardo Gonçalves Santos.

aproveitado uma tão bela opor­
tunídads para dar a Loulé aque­
le impulso progressivo de que a
nossa Vila há mais de 20 anos
vem carecendo Por estar presa

'

a um plano de urbanização que
lhe tolhe os movimentos. ,

, l!: só' isso que nos preocupa.
l!: só por amarmos a nossa terra
que a nossa pena não pode emu­
deeer perante a decisão agora
tomada. Não há acinte contra
quem quer' que seja.. Podemos
dizer de cabeça erguida que ape­
nas pensamos no progresso lo­
cal. O resto não conta.
l!: que nós sabemos que a Câ­

mara não autoriza a construção
onde não haja ruas e não faz
novas ruas porque não tem di­
nheiro para as abrir. Quer dizer:
não faz nem deixa fazer. Man­
tém-se assim um circulo vicioso
para o qual nãO'se antevê saída
possível,
Achamos bem o critério de

que primeiro as ruas .e depois os

prédios. Mas achamos mal que
não se faça nem urna coisa nem
outra. Por isso, mal por mal, tal­
vez fosse preferível optar .pelo
menor mal: deixar fazer os pré­
dios (que proporcíonam à Câma­
ra rendimento vitalicio em luz,
água e esgotos sem nenhuma

despeza), e arranjar depois as
ruas.

'

Com tal politica talvez' a Es­
cola pudesse ficar em qualquer
parte. O que é pena � que esses
problemas se vão protelando lus­
tro após lustro e que um tão be­
lo 'edificio nem sequer dê mais
beleza à nossa,vila por ficar es­
condido dentro do Parque. ,

Pelas poucas diligências rfec­
tuadas para encontrar outra so­

lução percebeu-se que havia o

firme propósito de escolher o

Parque. Era a mais cómoda,
Pois não esteva em Loulé uma

Comissão encarregada d!', estu­
dar a localização da Escola Téc,

'

nica? Que mal haveria em tor­
nar publicas as conclusões a
que chegou?

'

A pergunta tem ficado no ar.

Mesmo que' a Câmara não te­
nha dinheiro para resolvej- os

'problemas de urbanização da­

Vila, não vemos que mal possa
haver em agitá-los publica­
mente até porque sabendo-se da
sua existência pode aparecer um
ou maIs espírttos emprrendedo­
res capazes de,' por si só,' abrir
caminho para novos empreendi­
mentos... desde que lhes sejam
dadas todas as possíveis facili­
dades.

São conhecidas as grandes di­
ficuldades surgidas para a fiXa­
ção de unidades industrIais que
dariam a Loulé posslbllidades de
grande e próspero futuro. (Es­
temo-nos lembrando, por exem ..

plo, duma ímportante fábrica
manipuladora de cortiça que'
está a construir-se noutra loca­
lidade apesar de Loulé ter sído
preferida) e de outras constru­
ções que têm sido constantemen­
te proteladas.
'Loulé carece urgentemente de
mna estação rodoviária e não
a tem porque não tem sido pos­
sivel arranjar terreno onde cons­
trui-la e nem se concedem faci­
Iidadcs para tornar possível essa

,

obra.
. .. Mas a E. V. A. está cons­

truíndo em Beja porque ali en­

controu todas as facilidades de­
sejadas e ainda terreno a 50$00
m2. em õtímo local.
Muitos outros edificios se

, construiríam se tantas dificulda­
des criadas não contríbuíssem
para uma crescfnte e quase proi­
bitiva aquisição de terrenos Il.

preços seguramente fixados por
proprletáríos para quem o pro­
gresso da terra não conta para
nada. .. porque.só se preocupam
com os seus próprios ínteresscs,
F'lagrante exemplo de imobi­

lismo está patente na ampla
Avenida General Carmona, onde
ninguém. pode construir nem
vender e nem a Câmara compra
porque não tem dinheiro. Toda
aquela vastidão de terreno est!
destinada a surnptuosos edificios
públicos, 'o que nos parece obra
grandiosa demais para uma víla
que nem sequer tem aspirações
a capital de Distrito.
Mas estã assim escrito e nin­

guém vai dizer que os técnicos
viram longe demais.

Assim, positivamente, não pode
haver progresso que se veja.
Esta é a dolorosa verdade.
Ainda que com ténues espe­

ranças, atrevemo-nos ,a solicitar
de novo - a esc'arecida atenção
do sr. Ministro daS Obras Públl­
cas para as vantagens que advi-'
riam para Loulé de o edificio da
Escola Técnica ficar fora do

Parque MunIcipal.
Não é um pedido pessoal, mas

o anseio dI' uma população que
deseja o progresso da sua terra.
Do que realmente tf'mos pena

é que não apareça uma alma

compreensiva e generosa que ,

ofereça o terreno para a Escola.
salvando-se assim o Parque' e
contribuindo para o progresso
de Loulé.
Infelizmentl' parece que vive­

mos numa terra onde os cora­

çõ� magnânimos não abundam.

111"Otv:8
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da Escola Técnica de, LOULÉ
(Continuação da 1.' página)

de preferir a' solução de apro­
veitamento de uma parte da

área do futuro Parque Munici­

pal, observadas as condições que
vão em seguida enunciadas.

:/! ,- Deverá ser encontrada

pela Câmara Municipal urna so­

rução viável para a nova locali­

zação dos campos de' jogos.. O
aproveitamento para este fim da

parcela do terreno do parque a

N da estrada períféríca, comple­
tada com a área a adquirir que
for necessãría, exigirá, se' for

julgado conveniente, a constru­
ção de passagem inferior para
veículos e peões por forma a fi­
car ímpedído o atravessamento
de nivel, daquela estrada para
acesso aos campos desportivos.

3 - Deverá ficar assegurada
a futura possibilidade de amplia­
ção para poente do re.cinto do­

parque à C1f,8ta da aquisição dos

terrenos particulares, vizinhos,
com o correspondente desvio da
via municipal existente.

'

4 - A Câmara Municipal de­

verá assumir o eompromísso de
até à data da conclusão da Es­
cola Técnica - digamos até final
de 1968 - ter concluido o par­
qUe municipal segundo projecto

FRANÇA
Maria Josefa, móradora

no sítio do Arieiro, (Loulé)
sabendo que seu marido,
José Jer6nimo de Sousa, se

encontra em França mas

desconhecendo a sua mora­

q.a, agradece a quem saiba
do sell paradeiro o favor de
lhe comunicar que deve vir
a Portugal a fim de receber
uma herança em benefício.
conium

'Arieiro, 2 de, Junho de
1966.

'

S. A. R. L

VENDAS NOVAS

a submeter à aprovação do M.

o, 'P. no prazo de 3 meses, para
o 'que contará com à assistên-'
cia técnica e rínanceíra deste

Míntstérío, através da' Díreçção­
-Geral dos Serviços de Urbaniza­
ção.

5, --,- A m,esma Comissão, que
Úio bem se desempenhou da Sua
incumbência atraæée de Presen­
te llelatório, deverá. elaboràr Td­
pidamente o plano úrbanístíeo do

aproveitamento da área interes­
saãa neste despacho, de harmo­
nia com o que fica '!'tele definido
e com as determinações, do pla­
no de urbanização da Vila não

modificadas. Este, plano urbanis­
tlco, uma vez aprovado, servirá
de base ao projecto da Escola
Técnica e ao projecto do Par­

que Municipal.»
7/5/19ô6

a) Arantes e Oliveira

Ainda a :hnplanfa:ção do e d i fie i, o

para a EHcola Técnica de L O U L E"
(Continuação da 1.' página)

que' pedir Iícença ou prestar' vé­
lila, seja;a quem fõr.

,

Não concordamos coin a. insta­

lação da E:sct><la Técnica no Par­

qU\), porque achamos triste ir

estragar um recinto cujo projec­
to reprr sentava para a Vila, uma
dádívæ de valor acima dO media­
no e,rri, terras' de provincia.
Ter UIrI. campo de jogos para

�utébol, Um 'ginásio, uma pista
pará ciclismo, vários campos pa­
ra 'todas as modalidades despor­
tivas, incluindo urna piscina a

uma mata rrondosa
:

onde a po­
pulação de Loulé, pudesse ir

passear e gozar uns momentos
de 'distracção e descontracção,
pudesse "enñm .ter um pulmão
para, respirar, parece-nos ser

superior a tudo. ,

,

Instalar a 'EScola no Parque
representa Uma afronta à mernõ­
tia do grande louletano que foi
José da Costa Guerreiro a quem
Se devem as melhores realiza­
,ções e emprrendimentos que c0-
locaram LOulé, na vanguarda de
multas terras algarvias onde os

grandes problemas de urbaniza­
ção estão' resolvidos.
Ele visionou essa ideia do Par­

que e mandou traduzi-la 'num

projecto grandloso que, urn, gran­
de arquitecto concebeu e cuja
realfzaçâo já hoje seria urn facto
se, todas as munícípaüdades que
lbe sucederam tivessem querido
dispensar a este assunto um póu­
co da sua atenção e, boa vontade.
Queremos ainda duvida.r da

utilização do recinto destinado
ao Parque, para instalação da
lflsc(lla. Técnica E', não obstante
as op;niões favoráveis dos técni­
CQS que vêem aU só a parte ma­
terial dos terrenos baratos sem

ç,ompllcações, ,Sfm se apercebe­
:r'em'do valor fstimativo, e espe­
ciflc() 'qu� toem pll-ra, Loulé o

se'l1 Parque" coo,tInuamos confia­
dos, que ainda. demorará eSsa uti­
lização.

,

Até lá ter-se-á, tempo de pen­
sar m1)ita cDlsa, inclusivamente
que ê � .recinto mal aconsflhà­
do' para' ser tTequentado

-

em

aulàs 'diúnuls- e- nocttirnaS por

crianças de pouca idade e, con­

sequentemente, de pouco juizo
ainda:

.

Ter-se-á tempo de saber que
qualquer projectada ligação ,de
Loulé à falada auto-estrada Lou­

lé-S;ilir-Almodovar,. ficará pre­
judicada com a Instalação da. es­
cola técnica, no Parque. Até' lá
ter-se-á' tempo de verificar que
Loulé custe o que custar e haja
o que' houver, perderá a melhor
parcela do seu terreno. disponivel
prura .outras realízaçõês corno ,

'

estádio" a' piscina, o balneário'
público. Perderã, eiñim, o que P<>­
deria ser o melhor Parque ao
sul do Tejo, ponto de atracção
de turistas e elemento de valo­

rização no património 'da terra,
R. P.

.,:,

"'
..:..."...���......,..���� .....

, ,

VENDEM,-SE
Prédios urbanos, deseri­

.tos nos artigos 60 .e 61 da
respectiva matriz de S. CIe;'
mente, sitos na Rua Eilg.o
Duarte Pacheco, pertencen­
tes a herdeiros de Maria
Emília da Piedade Texugo.
Dirigir propostas a Cris­

tóvão Texugo de Sousa
'

__

Tavira.

Contínuo
"Precisa, Ateneu Co­
mercial e IndQ.str¡al.�
Loulé.

Propr� e�J:a�é
Vende-se ilmá quarelà 'de terTa:

no sItio' de MOPlprolé,-, com 'fi'­

gueiras" álf'arrobeil'Íl.s, .amendoei�
ras, 'etc.; :J,l:�t�3ll\1rada e tem ca­

minho; a"iW�",E,ste �'Sul, p�­
ti,lhando; 'ç0n\;P' Monte-,Ala,�
,Nesta f�ã.O se i¢o;rma.",

IURALGARV£
Agência de Turismo

Algarve '- Praça da
República, 98'� roo: _
Telef. 193 '_ LOULÉ

V E N D E passagens
aéreas, terrestres e 'ma­

rítimas. (Entrega ime­

diata).

"Propriedade'
Vende-se úma propriedade

na fregliesj'a de B.olique�me,
denominada Vale Silveira..
Tratar pelo telef-one 22 de,

Almancil. ;' ,
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Minha. querida Maria...

Estou muito triste ao escre­

ver-te esta carta porque, há
pouco, passou-se aqui um caso

que, a todos, deixou muita tris­
'tesa,
Foi o incêndio que devorou

parte das habitações que tlnha­
mos no nosso ebaírro das latas
de bídonss e que deixou muítos
camaradas nossos sem roupas,
sem as fracas mobílías que ti-

I nham e muitos até sem o di­
nheíro que tínnam juntado.
Como já te tenho contado as

mobílías que ait temos, são como

as nossas ferramentas de traba­
lho. Apenas as precisas para vi-

I ver: urna cama e a. mala. O res­

to é tudo do- grupo, O fogão, o

lavatório,. a mesa da casa de
I jantar é tudo propriedade colec­
tiva ou então do vizinho do, lado
q.ue

.

no-las cede por emprésti­
mo eventual,
Nãp te quero dízer- o nome de.

alguns que ficaram pior; para as

famillas ai não .ficarem tristes,
mas digo-te qUe isto foi muito
mais importante do que os jor­
nais disseram. Houve. menino,
que ficou sem nada. E quando
foram ao cDmissário queixar-se
do dinheiro perdido. ele respon­
deu que não era em barracas
que se arrecadava o- dinheiro,
mas sim nos' bancos, como se
nós tivéssemos vagar de ir pôr
o dinheiro, quando nós, mal te­
mos tempo prura nos lavar e

para dormir.
Maria, isto por' aqui . vai-se

pondo pior de dia para dia. To­
dos. os dias chegam novas levas
de clandestínos, daqueles que a

gente diz que vêm com «passa­
porte de coelho» e são ítalíæaos.:
espanhoís e também dos nossos.

. Como não conhecem nada per
cá, oferecem-se por' qualquer
preço e· alguns até só pelo co­

mer .. Quando topam com algum
camarada como eu, não nos lar­
gam. para os protegerrnos. Mas
qUe podernos nós fazer" Damos­
-lhes alguns esouss ou mesmo
um franco QU dois e dizemos­
-lhes logo que vão tratar da vida
qUe não perdemos tempo com

eles -nern podemos sustentá-los.
Uma vez por outra, levamo-los

ao ecasãos e lá lhes damos dor­
midà por urna noite e urn boca­
do de pão com chouriço para se

remedie.rem com a fome.
� porque eles só nos vêm fazer

mal porquanto se oferecem. mais·
barate enquanto se não r.:�nga­
jam> e arrumam os papéis.
Digo-te qUe isto tem gente a

mais e que muitas «entreprises)
já licenceiam pessoal.
Daqui a pouco já' não dá a

conta estar por aqui e por isso
eStamos pensando, alguns, em
marchar mais cêdo do qUe con-

távamos.
.

Recebe saudades do teu mari­
do que. se assina.

(Oontinuação da i» página)
depósito de motorizadas -sem pa­
garem qualquer taxa de ocupa­
ção" .'
Eis uma coisa que deveria

preocupar mais a Municipalidade
e até, possivelmente, levá-la a

urna redução de· taxas, no caso
de as actuais serem consldera­
das proíbítívas.

*
Toda a gente pergunta quando

chegará a vez de Loulé, ter uma
conveníente estação rodoviária,
evitando-se as péssimas condi­
ções de espera que hoje Se ofe­
recem aos passageiros e· utentes
das suas carreiras.
Tivemos eSsa esperança duran­

te algum tempo, o que, aliás, não
seria de estranhar se Uvessemos
em consideração' que a maioria
dos sócios da maior empresa 1'0-

dovíárta do sul, são naturais de
Loulé e que, é talvez, nesta lo­

calidade, que se centraliza' o
maior número das carreiras que

. explora.
Veio .depoís a construção da

magnifica unidade. hoteleira a

que essa empresæ meteu ombros,
. em fel� altura. Havia uma jus­
tíñcação: estavam eonstruíndo
algo. de grande na capital al­

garvia e nós não podíamos dei­
xar de nos sacrificar urn pouco
mais, na nossa qualídade de 10u-

letanos para que a capital da
nossa provincia se engrandeces­
se, porquanto temos o dever- de
não querer tudo pæra Loulé

Mas, urna vez suprida essa la­
cuna que se fazia sentir na capi­
tal da província e suprida com
certa magnificência até, não es.

taremos na boa oportunídade,
perguntando se não será aínda a

hora de Loulé?
*

A estação de Oaminho de Fer-
ro de Loulé, continua sem insta­

lação eléotrica, isto é sem ilumi­
nação conveniente.

Oomo não .sabemos a que ou

a quem atribuir as culpas desta

deficiência, queríamos pedir que
se conjugassem todas as boas
vontades no sentido de a estação
ficar a ser a melhor iliuminada
do Algarve, dando assim razão
ao velho aforismo que «os O¡¡Ui­
mos serão oa primeiros>./

Diz-se que nas empresas indus­
triais qUe renovam ou aumentam
o seu equipamento se mtrodu­
zem as últimas inovações e a.!¡
e8tru�uras mais aperfeiçoadas e

avançadas da técnica.
Bom seria que Loulé, viesse (l

ter uma estação tão bem ilumi­
nada �

que bem se destacasse e

distinguisse das suas congltne­
res.

UMA MOBILIA(Oontmuação da l." página)

galões de oficiais, para colabo­
rar activamente na salvação do
Pais, prestes a afogar-se na de­
sordem, na falência e na vergo­
nha, COm a .honra, se não com
a própria sobrevivência da Pá-
tria. :-
Eu sei que, se pare. além do

«Grande Rio> se conserva me­

mória dos feitos deste munde,
eles estarão. debruçados, quiçá
consolosoa; e atentos, para acei­
tar convosco, senhores capitães
e tenentes de 1926, esta maní­
festação de oaríníroso agrade­
cimentó e participar' nos actos
de glorificação que o Pais. intei­
ro, hoje efectiva nos sobreviven­
tes dessa jornada decisiva para
a reabilitação moral e para a

reconstrução financeira econó­
mica e social deste Portugal
eterno e nobre e predestínado a
dar 'novos mundos e a servir de
exemplo ao Mundo. .

.Comovidamente, creio que os
seis que a morte já levou estão
aqui, a nosso lado. Vivamos a
sua recordação, lembremos os
seus nomes com os pontos com

que nos deixaram:

General JiOSli: JOAQUIM: DA
ENCARNAÇÃO ALVES DE
SOUSA;
Tenente-Co.ronel VlTOR CAR­

LOS BRAGA;
Major LutS FILIPE DE AL­

BUQUERQUE REBELO
Tenente JOAQUIM VANEZ

ROSADO;
Tenente JOAO DE BARROS

AMADO DA CUNHA;
Tenent.e vrnIATORENDEmO.
Minhas Senhoras e meus Se-

nhores:
.

As gerações que precederam a
minha e aqueles que, comígo,
pouco ultrapassaram a casa dos
50,. lembram-se perfeitamente
do -que era a vida do Pais nos
anos qUe precederam o movi­
mento militar, cujo quadragéSi­
mo aniversário comemoramos,
A instabilidade governativa

tornara-se cancro destruid.or, a

corroer a própria textura das
instituições, Já. se não elabora­
vam orçamento.s gerais do Es­
tado, pedra indispensável no
rnais comesinho jogo adminis-

. trativo. O Governo passara a re­

correr e.o sistema dos duodéci­
mos, para poder' prócessar as
folhas de vrncimentos para cuja
solvência se recorria ao emprés­
timo a curto prazo,
A situação financeira e aômi­

nistração do Pais com urn défi­
cit de 400 000 contos em 1923/24
era tal, que, nesse ano, dos
167 000 contos cobráveis, o Te­
sóuro apenas recolheu 85000. Os
escândalos' amontoavam-se, 08
navios de guerra, pede.ços sobe­
l'anos do PaIs, eram arrestados
� portos estrangeiros por o

Governo não ter pago, mesmo

com móra, as requisições de
combustiveI, O Pàrlamento era

urna arena sem ordem e sem di­
gnidade. Os Governos. não demo­
crátIcos caiam, porque a maio­
ria, baseada na estúpida lei do
número era do partido- democrá­
tico. e rste, apesar de dispor co­
modamente dela, assediado pelas
clientelas e compadrios e rodea­
do de incompetências, não só
não podia governar como até era

incapaz de manter a ordem nas

ruas e de assegurar o sossego e

a tranquilidade dos cldadã.os, 1 ..
0

fundamento e· 1.· justifIcação da
própria existência do poder.
A Legião Vermelha, segura da

impunidade, atirava bombas, as-

saltava bancos, assassínave em

plena rua industriais, cçmercían­
tes e operários ordeíros .:As gre­
ves, os descarrilamentos eram. o

prato díárío da perturbação e da
desordem. O próprio Presídente
do Ministério afinnava que o

Pais estava a saque e, na verda-
,de, este era econõmicamente
uma 'Tufna, financeiramente uma

bancarrota, pollticamente urn

cáos e internacionalmente uma
anedota.

Portugal era bem na imagem
incisiva, como sempre fundibu­
lária mas flagrantemente foto­
gráfica, dada por Guerra Jun­
queíro: uma enxerga pôdre co­

berta de percevejos,
Recordo isto, como uma páli­

da Imagem da vida portuguesa
de há 42 anos, para que melhor
compreendam, os das actuais.
gerações, o ambiente em que se

•

gerou a Revolução de Maio.

Podia fazê-lo também para
avivar a memória de muitos que
me fazem 'lembrar o poder, que
na sua mocidade andava a pé
descalço, comia pão duro e dor- .

mia em enxergas, mas que en­

riquecido, pelo seu esforç.� ou

pela sorte, esqueceu o passado e

classrñca, altiva e revoltada­
mente, de piolheira a. pensão
modesta mas llrnpa, só porque
não tem quartos com banho pri­
vativo, COlchão de molaflex ou

ementas corn, ·palavrõ€'s em es­

trangeiro. O momento, porém, é
alto de mais para avivar tris­
tezas,
Sentia-se que só o Exército,

não comprometido nas intrigas
da polítíca, e com a noção nítl­
da dos deveres decorrentes do
juramento de fidelidade, seria
capaz de garantir condições de
sossego e de cordura- firme, que
permitissem encarar trabalho de
verdadeiro governo e de indis­
peñsãveí resg-ate.
Este sentimento começara a

criar raízes dentro do Exército
e no Pais. com as revoltas de
18 de Abrfl e 19 de Julho de
1925. E, já que 6S intentonas em

qUe os civis predominavam se·ti­
nham apressado a reinteg-rar o

poder' aos politicos, a ideia de
instaurar uma ditadura militar,
isto é· de deoositar o- poder nas
mãos do Exército, sem que este
o largasse antes de a casa estar
em ordein, ganhou corpo, prin­
cipalmente entre a11 camadas
mais novas, Ela foi o denomi­
nad·or comum qüe uniu os por­
tugueses republicanos monár­
Quicos e '0 povo sem fflf'ac:ão par­
tidária, ambientando uma sedi­
ção nacional.
Era contagiante o entusiasmo

dos tem'ntes e dos antigos cade­
tes de Sidónio,'
Foi assim que, destacados

,para uma recruta na ,parte do
Regimenta de Infantaria 33
aquartelada, em Lagos, apare­
ceram aqui, em principias de
1926, os tenentrs Heitor Patri­
cio, Alves de Sousa, Albuquer­
que Rebelo, Francisco José Den­
tinho' e João de Sousa, conheCI­
dos então no meio pelos «tenen­
tes de fóra) e qUe se oispuzeram
a participar em qualquer movi­
mento que traduzillse e. aspira­
ção geral de salvar o Pais da
ruina.
Aqui, estabelecendo contactos

com oficiais de outras unidades,
foram alicIando o então Oapitã.o
Tadeu, os Tenentes Viriato Ren­
deiro, José António Gonçalves,
Nobre da Veiga, Vanez Rosado,
Vieira da Silva, João Amado da
Cunha, Coincidentes os. anseios.
(' com o acordo do capitão Le0-
nel Vieira, distinto. e dedicado
oficial, que assumiu .o seu co-

é a mais aprecida
e preCIosa

PRENDA' OE NOIVADO
�aça a sua escolha

DOS Estabelecimentos de

Horácio Pinto Gago
mando, resolveram participar "iIa
revolução 'que se projectava pa­
ra 28 de Maiü do ano de 1926.
No dia 27 à tarde, estava re­

quísítado, ao chefe da estação de
Lagos, o comboio que, à noite,
transportaria as tropas do regi.
me�to e, à 1 hora de 28, sem que
a cidade desse por isso e enquan­
to os tenentes Manuel de Sousa
Rosal e Alves de Sousa iam
actuar junto da .oficIà.Iidade de
Infantaria 4, em Faro e Tavira,
o 33 partia a caminho da sua

aventura.
Perdidos depois os contactos e

sem provisões asseguradas esta
Ala de Namorados do Sul este
primeiro núcleo de tropa� que
saíu dos quartéis para e. memo­

rável revolução, fez alto em Al­
cácer e regressou a Tunes 'L

aguardar ordens.
E foi ai que, a par de uma

tentativa do comandante do re­

gimento para que regressassem
à unidade, os revoltosos recebe­
Iam a primeira e espontânea ma­

nifestação de solidariedade po-
pular. \

Um grupo
.

de nacionalistas
desta' cidade, chefiados pelo
prestigioso médico Dr. Antõníc
Guel!reiro. Telo sabedores do re­
cuo até Tunes, havia recolhido,
nesta cidade, pão; conservas e
outros géneros com que nos ca­
mions do também lacobrígense
sr. Plarreira Cruz foram com

justificado alvoroç'o abastecer o
seu regimento.
Já mais confiados e após te­

rem recebido ,do comandante da
4." Regiãa, General Oscar Car- _

mona que, e.fásta.do d.o comando
tinha, entret8into, em Elvas, ade­
rido ao movimento, ordem para
avançar, o comboio partiu a ca­
minho do Barreiro, levando já
gente do 4 figurando, entre ou­
tros oficiais, os tenentes Mário
Lopo do Carmo, Manuel Caetano
de So.usa (-que na Amadora dis­
c�rsou às tropas), Manuel Vi­
lhena de Sampaio e José Domin­
gos Carapeto e ainda o coronel
Joaquim Mendes Cabeçadas, do
33 de Faro.
Sujeitando-se a eventual tiro­

teio do Castelo de S. Jorge, na

ignorância do lado em que es­

taria a respectiva guarnição,
atravessam o Tejo e vão formar
no Terreiro do Paço, mesmo. em
frente do Ministério da Guerr'l
onde, depois souberam, se encon­
trava o chefe revoltoso da Ma­
rinha, o também algary,io Co­
mandante Mendes Cabeçadas.
A pt;esença das tropas do Al­

garve na capital foi tomada co­
mo garantia' de que o. Sul do
Pais estava com a revolução e o

seu desfile, pelas ruas de Li!;­
boa, foI saudado com entusias­
mo e confiança pela população
,lisbo.eta, qUe pelo facto ficou se­
gura de qUe a Revolução estava
efectivamente em marcha uma
vez que a guarnição local' man-

*
Há dias, ao encontrar em 'Vila

Real; um modesto operário de

li1npeza, natural de Loulé e mui­
to aqUi conhecido, a eæercer a

sua actividade, pensei qUe não
seria tão aguda a crise âe tra­
balño por falta de mão de obra,
como constantemente se ouve

referir.
E não pude deixar de chegar à

conclusão de que' na nossa ter­
ra há muitos vaidOsos que não,
Uim coraqem: de exercer certos
mistéres mais humildes.
Vão então procurar outros

meios onde são menos conheci­
dos e aÆ se sujeitam ac que con­

sideram vergonha [aeer na pró­
pria terra. Isto significa o ele­
vado índwe de emigração que
Loulé possui, em escala bastan­
te anormal.
Lembrei-me logo de certo fun­

c-ionário que em Loulé, andava
sempre de luvas e polainites e

que foi lavar carros para a Ar­
gentina...
Vaidade humana! .. ,

�2.0 (ON(ERTO
d a p ró ,- A r t e
(Oontinuação da t;" página)

cultural destas ínícíatívaa muito

pre!'tigla a terra que os pro­
move.

E basta saber-se do mérito

comprovado de Maria Campina
(piano) Armando Guerreiro (te­
nor) e Se.lomé Guerreiro ( de­
clamação) para se avaliar do
valor dii. execução do seguinte
programa:
Caro Mio, Ben, Giordano; Om­

bro, Mai F'I,L, Haendel; Un/cura
Amorosà (da ópera «Cosi fan
tuttes ), Mozart; Pri Ohe Spunti
m Oiel Uaurora (da ópera «Ma­
trimónio Secreto», (Canto e

piano),' Cimarosa;
.

Lady Godi'va,
Silva. Tavares; Soneto de Flor­

bela; Florbela Espanca; Poema,
Mari?> de Marim Marques;, Oan­
tico NegrO' (Declamação), José

Régio; Rosas - inocêncie., Ruy
Coelh<)_ Oravas - amor, Ruy
Coelho; ·.Maimequeres -'- lendas;
Ruy Coelho.; Improviso - op. 90
n.O 4, Schubert; Navarra (pi�­
no), Albeni�; Dei Miei Bollenti
Spiriti (da' ópera «TravieJta»,
Verdi; Una Furtiva Lágrima (da
Opera «Elixir de am.ou), Doni­
zetti; QuandO: le sere al PI.acido
(da Opera «Luisa' Millen), Ver­
di; Lamento, di Federico (da
Opera «A Arlesiana» l, (Ganto
e Piano) Cilra.
Oxalá 'o êxito deste sarau seja

um estimu�o para. novos empre­
endimentos e um.' incentivo pare.
que os seus promotorés mante­
nham, na nossa tei'ra� a única
chama acesa que a Pró-Arte tem
presentemente no Algarve -

terra de músicos, de poetas,
cantores. e também de sonha­
dores. '

R. P.

�

TERRENO
poro construção
Vende-se, na Campi­

na de Cima e horta com

4. a 5.000 m2.
Nesta redacção se in­

forma.
António

�

Ajude o Artesanato!'
comprando «obra de
palma» A I g a r v i a

Prédio, vende-se, com cha­
ve na mão ell. o andar na

Rua da Piedade n.O 46-
Loulé.
Aceitam-se propostas no

n.O 48'da mesma Rua.
����� m ���l�
SACERDOT ,A,IS
(Continuação da l.· página)

ec01Jómica.s e generosidade. Em: '

dinheiro, em materiais necessá­
rios, em dias ou horas suplemen­
tares de trabalho - de qualquer
destes modos se, poderá concre-
tizar a vossa oferta! ,

A ideia está lançada, está, fei­
to o apelo a todos. Og paroquia­
nos. Com boBi vontade e sacrifi­
cio nós poderemos colocar nas
mãog do Rev..

" Prior, n.o dia das
suas Bodas de Prata Sacerdo­
tais, os meLos. neC€ssários à
obra.

.

Com brio e generosidade, não
deixeis passar mais tempo. En­
tra[, para o efeito 6 desde já,
em. contacto com (J Cartório Pa­
roquial - Comissão das obras
de. restdência paroquial.. Mãos à
obra. Conta conv.osco, com o

vosso trabalho- e com a VOSSa ge­
nerosidade.

Um grupo de pa'rQqlUianos

11�IID I!IIIIRV 1111118 1IIIIllllilIE 11I1�'4\'
(Oontinua na 5.· pt1giti4J

TORRE O SEU LAR
.AIS CONPO_TÀVEL

Mobilando - o gostoa seu

MOBrLIAS - oos melhores preços
BOAS - a preços acessíveis

---------------------------------------

. AS' MELH'ORES
MOB fLI AS,N. R" -- Ao publicar esta car-I

tao, cA Voz de' Loulé,. aBsocia-ae
sinceramente à iniciativa do gru­
po. de. paroquianos do Rev.· Prior
José Ooelho- Oabanita� cujo zelo
pela paróquia. e aprumo- da su.a

vida. sacerdotal bem o fall!em�
recedor da estima, reBpeito e

admiração de todos, mesmo da­
q.ue1es pOr quem não tem T68p0n­
sabilidades de cura. de almas. .

Segundo pen8amos� o contri­
bute poder concretizar-se não só
em. ofertas em dinheir.o, para
CU8teiO do edifWio, maa também,
em, géneros' (telhas, areia, acar­
retos, e outros materiais' e até
em d� de trabalho.
A �Voz de Lou16:. oferece-se

pa.ra receber inscrições e pa.ra.
PTe8tar todN 08 eaclarecimento8.
que forem necesst11'Í08 a. quem
quiser C01lC01Ter pam a. obra al.­
vitrada.

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

para embelezar o seu lar,
variadíssimo «stoCk))

DE EXPOSIÇAo da
APRESENTAMOS BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO

O MODELO DA SÉRIE

IF"fl7 P. B.' de 3.500 Kg. d rodado duplo; 1\ 9.600 Kg.
e comprimentos de caixa de- 3.56 m. a 5.16 m Mobiladora Moderna

HORÁCIO DJONIS.O. DOS SANTOS
Peças genuinas AUSTIN - B. M. C.

Rua dOl BombelTos Portugueses. 13
no ,Praça aa Repúblico, S

e Das suas FILIAIS na

Ayenida Marçal Pacheco, 31t e 49·51 - LOULÉ - TeleJ. 210
I Escritório 2 13 30

Telefones ¡ Residência 2 28 57

Apar.tado' 122

Canil.ons:

I
VANDEN

Automóveis: RILEY

AUSTIN

FARO

AUSTlH
PLASS

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS



4 A VOZ

Gás Mobil
chama e fama

CAMPANHA
DOS
S A NTO S
POPULARES'

/

A QUEM FIZER ° SEU
CONTRATO, DE 1 A
30DEJUNHO,OFERTA
DE UMA GARRAFA
DE GÁS ,MOBIL.

Mobil 011 Portugu.sa

«.A voz DE LOULlt"
N." 343 - 5-6-1966SOLICI'JADORI!DITAL
Comarca de LouléJOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que SE­
BASTIÃO VIEGAS requereu li­

cença para instalar uma oficina
de fabrico mecânico de calçado,
incluida na 3.· classe, com os in­
convenientes de ruido e trepida­
ção, situada na Rua Engenheiro
Barata Correia, freguesia de S.

Clemente, concelho de Loulé,
distrito de Faro, confrontando
a Norte e Sul com Joaquim Pau­
lino dos Santos, Nascente com

José Emídio Costa e a Poente
com a Rua Engenheiro Barata
Correia.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e

João M.G.lria ANÚ,NCIO
,

para citação de crede­
res desconhecidos

2.4 publicação
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, secção da Se­
cretaria adiante referida,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi­
ma publicação deste' anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos executados
JOSÉ CORREIA NEVES e

muiher ,MARIA NEVES,
proprietários, moradores nos,
Lentiscais, freguesia de Pa.. ,

derne, concelho de Albufeira
pa� no prazo da dez dias,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos
na execução movida por
Joaquim José Figueiras, ca­
sado, proprietário, morador
nesta víla, desde que gozem
de garantia real sobre os

prédios penhorados.

Loulé, 25 de Abril de 1966

-Solicitador Provisionál'io

Largo O.' Pedro I. n.o 15
TELIDFONE:

Escritório e Residência 387

LOULl!)

'examinar o respective processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.s 2 - 2.° (Edl­
fícío da MUtualidade Popular).
Faro, aos 11 de Maio de 1966

O Engenheiro Chefe
da Circu·nscrição,

João António da Silva

Graça Martins

O Juiz de Direito, 1.° substituto,
(a) Jacinto Duarte

��""'���4/II'ft���..,..�..".....".,..����
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, ...,,,,_/ MARITIMAS

Tratamos de EMBARQUES RÁPIDOS
Para :\ Á F R I C A ou qualquer parte
do Mundo.

O escrivão de direito,
da 2.' Secção,

(a) Henrique Anat6lfo Samora
de Melo Leo'.

� -TiiRíJLŒfRJi_ff-
�AGÊNCIA DE TURISMO ALGARVE

\

Verifiquei a exactidão:

98 - PRAÇA DA REPÚBLICA, 100

Ajude o Artesanato!
\

'

comprando
Cobres de Loulé

TELEFONE 193 «-----) L O U L l!)
--------

Agentes I. A. T. A. e de todas as Companhias Aéreas
e Maritimas e da C. P.

DE LOUL:£

c,

c.

,
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DEFENDA A SAUDE!

E -

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

S,
A ÁGUAS TERMAIS

Noticias de ALI E
Está em construção um lava­

douro Público. No sitio do Ser­
ro, desta freguesia. A Fonte val
ser coberta para que a água fi­
que isenta de poeiras e outras
imundicies.
- Faleceu no dia 17 deste

mês. a sr.« D. Henriqueta das
Dores Anastácio, de 83 anos de
idade, natural desta povoação
que deixou viúvo o sr, Francisco
Guerreiro Anastácio e era mãe
da sr.s D. Julieta Nunes Anas­
tácio de Alte e do sr. Dr. José
Francisco Nunes Guerreiro re­

sídenta em Lisboa, (Praçá do
Areeiro, n.s 10 - 2,°, Dt.v). O seu

funeral foi muito. concorrido e

constituiu manifestação de pro­
fundo pesar, pois a referida se­
nhora era muito estimada e go­
íava de gerais simpatias,
A família enlutada. apresenta­

mos sinceras condolências,
.- Do Rancho Folclórico da

Casa do Povo de Almeirim que
abrilhantou as Festas da Fonte
Grande, no dia 1, de Maio, nes­

ta localidade, foram recebidas as

seguintes noticias, respeitantes it
, sua visita a ALTE:

«Queremos, através desta car­

ta, exprimir a nossa grande sa­

tisfação por oos ter sido dada
a felk: oportunidade de conhecer
a vossa tão sitmpática e acolhe
dora terra e sobretudo a manet­
ra tão afável e carinhosa CO'/'l'tO

receberam todos os componen­
tes deste Rancho, enchendo-os
de o;mabilidades que muito nos

sensibUizaram.
'Podemos afirmar que Alte fi­

cará bem guardada no coração
de todos n6s, como uma mesque­
cível recordação.'
Pima é que Rádio Ribatejo, es­

tação Emissor de Santarém,
não seja audf,vel 00 Algarve.
De qualquer modo é para nós
uma maneira de revelar ao povo
do Ribatejo as belezas da vossa
terra e o encanto e tipismo das
vossas dam.ças, no programa ra­

diofónico que elaborámos e dedi­
cámos à vossa localidade e ao
'l)OSSO Rancho Folclórico».

- O Grupo-Folclõríco da casa
do Povo de Alte desloca-se no
dia 5 de Junho, a Lisboa, para
partíetpar no V Festival do Fol­
clore Nacional.
- Por ocasião das Festas da

"

Fonte Grandt', realizadas nesta
localidade no dia 1.° de Maio foi
encontrado no próprio local da
Fonte Grande um aparelho de
rádio transistor, pequeno, de al­

gíbe+ra, que se entregarã a quem
provar pertencer-lhe, assim co­

mo um chapeu de sol de se­

nhora,

IIIDITAL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro '

Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que a

firma ALVARO DA CRUZ FLO­
RO·& ffiMAO, LD.· requereu li­
cença para Instalar uma oficina
de fabrico mecânico de «alçado,
incluida na 3,· classe, com os in­
convenientes de ruido e trepida­
ção, situada na 1.' Transversal
à Rua 28 de Maio, freguesia de
.s. Clemente, concelho de Loulé.
distrito de Faro, confrontando
a Norte e Nascente com Antó­
nio Simão Viegas, Sul com Ma­
nuel Carapeto Rosãría e 'a Poen­
te com Rua Projectada. '

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas Perigosas ou 'róxicas e

dentro do prazo de 30
I

dias, a
;

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da Iícrnça requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial.
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.s 2 - 2.° (Edi­
ficio da Mutualidade Popular),
Faro, aos 24 de Maio de 1966

O Eng,o-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva

Graça MarUns

Ecos de Salir
. Estão pràticamente termina­
dos os trabalhos da reparação
exterior e Interior da Igreja Ma­

triz, tendo também ali sido feita
a instalação eléctrica, e coloca­
do no templo um bonito lustre.
- O curso de corte e borda­

dos que durante cerca de 2 me­

,es funcionou nesta lócalidade
promovido pel') Agente das Má­
quinas de custura «Oliva) sr.

Manuel de Sousa Cavaco, termi­
nou com uma valiosa exposição
dos numerosos trabalhos exe­

cutados pelas muitas senhoras
que frequentaram o referido
curso dirigido pela professora
de bordados sr.· D. Maria Fer­
nanda Martins.
Estiveram presentes, além do

sr. Inspector da Oliva sr. Rui
Teles Pedroso que, fez entrega
de diplomas do curso, o Rev.
Prior João Vil'ente Duarte da
Costa o sr. José Marcelino Es­
tevão'de Sousà, comandante do
Posto da G, N. R. e muitos ou­

tros convidados, a quem foi ofe­
'recido um lanche, aasístíndo to­
das as componentes do curso e

seus familiares,
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Bcctereolõqiccrnente puras

Dig9stívas
Finíssimas

Garrafas

0,25 I 0,80·
Garraf6es
S litros

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Neto �Comêrcio�lndúslrlo
SOCIEDADE ANONIMA DE'RESPONSABILIDADE LDIlTADA

Tele!. 8 e 89 - S. BARTOLOMEO DE MESSINES -Algarve
Depósitos: F A R O - Telef. 23669 - TAVIRA -'- Teler. 2�4
L A G o S - Telef. 287 PORTIMÃO - Telef. 148
VL2AM65CN
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Para Iodas as informações
dirija-se ao escritôric da

TA P mais próximo

Em FARO.

Rua O Francisco Gomes. 8

No PORTO.

Praça O. Filipa de lencaS!Je. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 3-r/c. Esq.
ou pelos telets. 591 01 8 421 10

A TAP organizou. para si.

UM BEA.'CO E...EO ..... DE ASSIST...a••

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

p•.• =

Mel centrifugado,(A�Â DO AlGARVE
Vendo 1000 Kg. de cor

clara, oriundo da região do
rosmaninho da Serra do
Caldeirão.

I

Manuel Pereira Guerreiro
- Rua da Carreira n.s 52 -
Loulé.

VISITE
A EXPOS! çÃO
DE PRODUTOS

i, DESTA, PROvíNCIA
""...����..,.. ...................�

Duos.. mog�ificos· ex�ul'sões
A E'SPANHA
FIM DE SEMANA A SEVILHA
NOS DIAS 8, 9 E 10 DE JUNHO

Visitando-se os seus principais monumentos

ANDALUZIA E GIBRALTAR
de 22 a 29 de Junho

VISI'rkNDO:

SEVILHA, CóRDOBA, GRANADA, MALAGA,
ALGECIRAS, TORREMOLINOS E GIBRALTAR

RECEBEM-SE INSCRIçoES NA

AG�NCIA PENINSULAR DE VIAGENS
E, TURISMO

DIRECÇÃO DE

M. ARCHANJO VIEGAS
Rua Conselheiro Blvar, 58 - telf. 22908 - FARO

.

Filial - Praça da Repúbllca, 26 - telf., 375 - LOULl!:



Um velho prohlema
Q u E, . R'E N A S C' E I

(Continuáção da l." página)

guesa, essa reestruturação tem
de 'prever além deste, outros
problemas de modernização de

vias, que importam, fatalm�-nte,
a alteração de traçados e per­
cursos.

. Assim sendo, não seria esta a

IIiell10r oportunídade de levantar
o velho e tão debatido problema
do desvio da linha entre as esta­

çõesrde Bolíqueíme e Almancíl,
beneficiando assim a sede do
maior e mais populoso concelho
do. Algarve li de um dos maiores
e mais populosos de Portugal ?
Sabendo-se que a área total

do concelho de Loulé e de 775,48
km2 e. que a mesma se estende

por 46 km de norte a sul e de
29 kms de leste a oeste, a' rede
actual de caminho de ferro' serve

apenas uma pequena parte des­
sa área, a das freguesias. de Bo­

Iíqueíme S. Sebastião e Alman­

cíl, limitado percurso de 18 qui­
lómetros.
A 'parte do concelho' que bene­

ñcía 'das passagens da rede fer­

roviãria é em relação à popu­
lação do mesmo - 45:341 hab.
pelo ültímo Censo - de 8.682

pessoas, ficando 37.659 despro­
vidas desse factor de progresso
c de não aproveitamento directo
do transports ferroviário.

Tt'remos, portanto; que admi­

tir. que o desvto do caminho de

rerro, com a passagem pela Vila
beneficiaria pelli' menos wna po­
pulação de 20.000 habitantes,
sem falar nos benefícios que o

melhoramento Iria propiciar às

populações de Salir, Querença,
S. Brás de Alportel e Ameixial
enéurtada a distância a que hoje
se encontram da actual estação
de Caminho de Farro;

.

. E que manancial representaria
para o Caminho de Ferro, se as

2.000 toneladas de cortiça, as

5.000 toneladas de alfarroba e as

1.200 toneladas de' amêndoa e.
as 1.500 toneladas de figo que o

Q)ncelho prOduz, pudessem ser

trailsferidas pda rede ferrovlá-.
ria pára os pontos de embarque
ou centros de transformação.

:It certo' que dispomos hoje de

transportes' rodoviários de carga
que' âsseguram total e, comoda­

mente, Q escoamento das- mer­

cadorias produzidas e o afluxo,
em retorno, das de consUmO,

"'Algumas das grandes empre­
sa.s que hoje existem ou exilt­
tfl!JÍl, ; tiveram o seu inicio em

IlOUlê e' em Loulé prosperam e

viveIIi.
.

_

certo é, igualmente, que o

transporte de passagr1ro!,! entre
as '·dfferentes localidades' e fre­

gllesias do Concelho está.' asse­

gm.â,do' pelo' transporte rodoviá�
do;; � oom hotãrios que' satil¡lfa�,
zem, 'relativamente,

.

as ne¿essf­
�adeS' e carências dessés povqs.

¥às; .lião, esqueçamos qUe,. foi
rpü1é,.çom o seu movimrnto. que
deu alma e vida às prlmei�as
exp,p:resas e que. talvez sej� hoje;
â �!'Iede ;do Ci:mcell1o. algarVio on-.
de se 'regista o niaiS elevadó nú­

me'fp de' carreiras.
.

',De .encarar será, .que,' com a

iÍiâuguraçãQ da Ponte Salazar,
esse. movimento de transporte
automóv.el se' intensifique, de .tal
forma, que supra perfeitamente
as neceSsidades turfsticas.

,

)1:as qUe o transporte ferro­
Viário facilitará, remodeladas àI;¡
liíillas, 'os percursos, .

os horá­
rios, e;' melh,orado conveniente,­
mente o velho material em. Uso,
um

.
grande movimento de. inter­

câtilbi.o turistico r�conhecido co­

mo é'a sua excelência e prima­
zia para o transporte em longo
,percurso" não restam dúvidas.
(j Algarve tem hoje assegurada
à sua ligação aérea a todo o

continente, e porque não dizê-lo
a :tod�s os grandes centros na-

,
.

�fesposso-se
·:'Com todo. o seu re.

cb«itio,
.

trespassa .. se
cá Pensão-Restauran­
te �Retiro dos Arcostt
'Informa o proprie
tÓrio, na Av.Marçal
Pacheco L OU L E'
..."..�,Telef� 211.

MATERIAIS
.f

-

para construção civil
CONSULTE:

- Empresa Comercial
'"

de óleos e Bagaços.
"

.

'.' Limitada
T jI: L Ei F. 1�0 5

.. ·L O U L :m

�rviços cl Dumpers,
."

�. 'e. ;Martelos Perfura..

dores e Demolidores

cíonaís e íntemacíonaís, mas

convém não 'esquecer que 'os tu­
ristas e passageiros que desern­

barcarn, não dispõem de facili­
dades rodoviárias para uma vi­
sita ao Pais e que,

.

habítuadoa
nos seus paises a redes actua­
lizadas de caminho de ferro,
preferem este meio de transpor­
te, sobretudo se lhe for rápido e

eñcícnte.
S'erá pois a restruturação da

rede ferroviária que se impõe
que poderia proporcionar as

boas ligações com o resto do

Pais, aos viajantes que preferi­
rem, no futuro, o aeroporto de

Faro; para entrarem em Portu­

gal. E, que esse movimento é

crescente e progressivo e 'mais

ainda, indesviável, será atraída
e fomentada pelo Algarve como
região prívílegíada de turísmo
não tenhamos qualquer dúvida ,e

só totos dele podem descrer, em­
bora 'a sua intima convicção
seja ínflueneíada por ínteresses
de outra razão ou despeito.
Assim sendo e tendo que se

emendar erros do passado, me­

lhorar traçados' e percursos, dar
à rede ferroviária novo sentido
de- aproveitamento e interesse

eéonomico, parece-nos não ser

utopia ou sonho lunático chamar
III atenção para o problema de

Loulé, tão juntamente evocado e

tão clara e fundamentadamente
debatido há anos, que merecem

da' Direcção Geral dos Caminhos
de Ferro o estudo completo do

seu reajustamento e das Suas

grandes razões.
Parece-nos que a oportunídade

de Loulé está à vista e, 'a houve

a largo prazo, há que agitar o

problema. com todo o interesse,
carinho e entusiasmo, para' que
se repare se não o: maior erro,

pelo menos um dos maíores da

linha do Sul.

,

LOUL :it: 5

A MUSICA NOVA
. eememereu o seu 90. o
(Oontinuação- da t» páginaj

se,u) já incluiu 5 ráparigas en.tre
os seus componentes a fim de
evitar q, $Ua extinção. Begundo,
relata. o m68mo jarnaZ' fizer,a,mo
um aut�tico SUC68S0 na [esta:
popular de lforn_elps de Oinfãell.
Claro que isto não. é caso iM­

dito, pois também a MÚ8ic.a No­
va se pode gabar de já se ter
apre8entado em público C01I'I,
uma jovem executante, ma8, é
um Sintoma do despreendimento
âos jovens pela sublime arte de

Moza:rt.
No entanto, apesar de tan.tas

dificuldad€¡8, em LoUlé conti­
nuam a fazer-se esforços par
,manter actiV48.' as 8'IUU1 2 ban­
das.
Por isso sã» dignQ.8 de carinho

toãa« as iniciativas tendentes a

evitar a � extinção e merec.e­

dores de louvor todos quantos
continuam a dar' o melhor do· 8eu
estorço. para o pr68tígio musícal
deLOiilé.
Aos que, ao kmgo, âoe �o atlO8

da
. Prestigiosa colect,ividade, lhe

dedicaram acrisolado amor, foi
também prestada homenagem ná
sessão

.

solene realizada no dia.
21.'Nela usou da palavra' o dedi­
cado amigo da Música Nova sr.

Dr. Maurício Monteiro, que df8-
se o seguinte:

'

Segundo ás investigações feI­
tas pelo dedicado louletano .e

musicólogo na sua História da
Música Popular em Portugal e

baseado, em informações presta­
das pelo louletano; Luiz de Frei­
tas Barros, capitão chefe da

banda, e. que fOra seu músico
fundador, a ,Música Nova, ou

Filarmónica Artistas de MinerVa
devia -ter saldo à rua, pela pri­
meíra vez no dia 21 de'Maio de

1876, faz hoje 90 anos! Foi seu

fundador o Dr. António Gal­

vão, seguindo-se oo:¡no regentes
Alagarinho, Castro,' Gregório,
Grilo, Castro, pela 2.· vez, 'Dr.
António Frutuoso, da Silva Joa­
quim António Pir,es, Pais,! Libe-,
rato e. Vriga, atê Fevereiro de
1942. Devido à politica' com a

sua .secção.corrosiva a filann�
nica decaiu bastante com a sal­
da do regente Castro. :m então
que uni fervorOBO louletano, com
alma de artista, estudante de 22

anos, qUe com a sua paixão pelo
tt'atro e pela música; eomprome-'
teu a sUa fortuna, o Dr. Fru­
tuoso da Silva a quem neste·mo­
mento presto as minhas' home­
nagens, se propõs erguê-la; diri­
gindo-a, ar pelos de 1899 a 1901.
Neste tiltimo ano o Dr.. Fru­

tuoso da Silva pede ao Dr. Si­
mõe& Barbas que fõra l't'gente
da Tuna Académica de .Coimbra·
para lhe indicar mn regente con­

digno. 1!: então que vem con­

tratado para a Filarm6nica Ar­

tLstas de MinerVa urn autêntico
artista de sequinte da Banda de

----.....,..._--

A TLE'TI SMO
..

...
'"

Torneio Popular

• ,.j.

aniversarIO
Caçadores n.s 4 aquartelada em

Elvas, Joaquírn António.. Pires,
ou melhor o nosso inolvidável
Mestre Pires. Com a sua. presen­
ça surgiu em Loulé unia nova

aurora musical Mestre Pires er­
gueu a Música Nova a uni ele-'
vado plano de valorização rnu­
sícaí; não. só na- províncía, mas
fom deIa, transpondo a� .frontei­
ras, indo com frequência ao sul:
da Espanhl.L, durante multos
anos a vãrtas festividades. Mas
Mestre Pires não' límítou

.

a sua

acção à filarmónica: . Creou tu­

nas, organizou. orquestras, : can­
tos corais estabeleceu cursos de

ensino, difundindo e radicando
na alma do povo louletano o

sentido, a -compreensâo e Q. amor
pela Música., énsínando à moci­
dade a técnica musical, incutin­
do na sensibilidade dos novos a

curíosídade, o interesse e o ca­
rinho pela harmonia dos sons.

Tratei de perto, durante aiguné
. anOB, com .0 Mestre Pires, en­

contrando sempre nele uma ní­
tida expressão de franqueza e

bondade e o sorriso acolhedor
de um homem compreensívo e

bom.' Penso que o desastre so.

frido pela Banda em E,�panha,
que bastante feriu vários filar­

mónicos, deveria ter actuado
fortemente' no seu espirito e no

seu coração, agravando a .sua

doença e apressando a' sua mor­

te. Recordo a" grande maníresta­
ção popular do- seu funeral com
a coorte dos :

seus discipulos e

dos seus' müsíeos muitos deles
ainda feridos, amparando-se a

muletas e bengalas!
Penso e julgo .que, um homem

que tanto contríbuíu em Loulé

para a cultura musical, tem o

direito de possuir wna rua COIn
(I seu nome Para atestar 'à pos­
teridade os altos serviços que
aqui prestod,
Os devereS camarários não se

devem limitar a água, a luz, aos

arranjos materials, maS em tudo

aquilo
.

que se relacione com a

educação, a formação moral e

actual, ;-do· ,povo. A.música faz

parte 'integrante 'da educaçã.o do

individUo, tr�duz e projecta OB

nossos estados de e.lma, pelo
arrailljo harmonioso dos "sons,
pelo dominio aliciante doo nQS­

sos sentidos,. pela evasão ou es-,

cape das nossas preocupações
morals e �pitituals.
A Œrl.l€�ão da' Filarmónica

Artistas de Mmerva,' honrava-se
submetendo <ã ,Câmara MUnicipal
este j1,lsto pedtl�o. Ao seu �.ctual
regente $1'. ·<VIegas apresento as

minhaS homenagéns com os

melhores vows de', prOBperide.des, ,

O sir.,'MaurlCW Mont¢ro'¿is-"
sertou aind4 soõre a história da
mUSica, recordando cpmo ela foi
definida" petos grandes filósofos
da antigit,idiu1e, q8 quais' esti�
ram de acordo em (]Ue a música
teria aparecido no8 mais recuá­
doS tempos' da existência do ho-
mem,'

.

.o 'aradar reportou-se ai1l<la
ao8 tempo8 doS n08sos primei"
ros rei8 para historiar o mereci­
mento dos mlÚ8icos cuja celebri­
dade chegou a08 n�ssos dias, te",
minandó com as' seguinte8 pala­
vras:

o 40.D ANIVERSÁRIO
do RfVOLUCÃO NACIONAL

. '."
,

,
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tinha ainda o silêncio .da hesi­

tação.
E é ainda, creio, o Tenente

Rosal, revoltoso do Algarve;
quem . vai ao Ministério ajudar
aquele oficial .da Armada a liber"

tar-se do assédio que os polítt­
COB. estavam a fazer-lhe, para
empalmar-a revolução, exploran­
do a sua Inexcedível boa fé e o

seu conhecido amor à República,
com o espantalho' do perígo mo­

nárquico.
Dois dias depois juntavam-se­

-lhe em Lisboa a escola de re­

crutas do Inf. 4, aquartelado em

Tavira.
:£. toda esta acção dos oficiais

der'33 de Lagos que hoje aqui se

pretendeu trazer à lembrança e

que, pela decisão' que revelou,
pela suá inserção na hora prima
na ordem cronológica das acti­
"idades revolucíonârtas, os al­

garvíos, em comunhão. Com as

celebrações nacionais 'a decorrer
em Braga, não quiseram que dei­
xasse de ser comemorada aqui
mesmo, aqui I'm Lagos, e no prõ­
prlo dia. do seu quadragésimo
aniversário.

, MaS, mais de uma vez se tem
dito e no seio da própria Assem­
bleia Nacional foi abertamente

afirmado, até pela voz do Vene­

rando Chefe de Estado, que este

quadragésimo ano não deverá
ser apenas de. consagração, mas

igualmente de revisão.
E se sob a chefia admirável,

impar e indiscutida de Salazar,
tem sido possível encontrarem-se
mais diferenças ideológicas entre
os membros do Governo de que
algumas' vezes entre represen­
tantes de partidos diferentes, há
que pensar naquela possibilidade
a que o próprio PI'esid�nte d.o
Cpnselho, veladll. mas prudent�
mente, .aludiu quando afirmou

ter-se entrad.o numa quadra cru­
cial da vida portuguesa, em que
se não poder� fugir a .opções (le-
licadas.

-

A Sua Excelência, sob cujo eo-.

mando surgiu .o 1.° conteúdo ver­
dadeiramente positivo da Revo­
lução - o que se queria e para
onde se ia - as nossas efusivas
saudações de respeito e de apre­
ço.
E se esses erros, essas insl,lfi­

ciência,s são, COill10 penso, filhos
de OB actos contradizerem os

principios, de Os t,hamados a ser,_.
vir o ideal não terem ideal al­
gum, quando o não têm contrá­
rio àquele que são encarregadOB
de exe-cutar, _ou de· se não ter a
coragem de levar o travejamen­
to ou ideias mestras do regime
até às suas lógicas' e últimas
consequências, há que meditar e

que optar, optar ,e com decisão,
.

com coragem, sem fraquezas e
'

sem preconceitos idiotas que no

fim se pagam caros. '

" :£. que a administração que não
é impulsionada por sentimentos
de fé e pelo jogo de uma doutri­
na politica, não se projecta com

espírito de missão e a maior par-'
te das vezes as suas realizações
são incompetentes quando não

passam de, meteõricamente, efé­
meras, afirmações sem conse­

quência.
ComQ 'esperar que insufluem

ideal que não têm e c.o�uniquem
fé que não ,pOBsuem, aqueles a I

quem, por esse Pais fóra, tantas
vezes tem sido entregues a car­

gos de responsabilidllde de poli­
tica e de formação juvenil? Não

basta, como tanto se: diz, que se­

jam bons rapazes e não sejam
contra «isto».
Neste ano de comemoração. e'

de meditação; resultará que ha­
vemos de prosseguir sem tran­

sigências. Importa ter presente
que em épocas dif1ceis, mais do,
qUe nunca é indispensável um

Comando - ou o de wn homem

que chefie ou de wn ideal que
galvanize e que na politica, luta
constante de combate de ideias,
quem não estiver conveniente­
mente munícíado está de ante­
mão vencido',

.

Na tragédia que aflige esta

geração, tem responsabilidade
primordial o apolítícísmo que se

tem julgado o melhor meio de

afastar dessidios e que apenas
conduz, quando. muito, a: saber

, o que se não quer.
:£. que a firmeza de convicções

políticas não é medida pelo que,
se não quer, mas pelo que cons­

ciente e inteligentemente se pre-:
tende ('). Há que meditar," há
que l"flver" há qus reformar e, se

neces'sário, que reedificar.
E agora, que as protérvias dos

amigos, a ambição e o ódio dos

ininugDs,· nOB obrigam a uma

guerra em 3 frentes, é indispen­
sãver manter conscíentes, firmes
e impenetráveis as barreíraa da,
rectaguarda.
Assim, se corresponderâ à fé',

ii decisão e à confiança com que
os oficiais de 1926 arrancaram

para a Revolução, assim se cor-.

responderâ à fé à decisão; à con­
fiança e ao sacríñcío da mocida­
de que Se bate no UItrámar Por-,
tuguês; assim estaremos reco­
nhecidos aos primeiros e eonsa­
graremos os últimos .

Assim eles contínuærão. a pro­
clamar, . como no 'versículQ dii.
Bíblia Luziada - apontando-nos
Portugal uno, livre' e eterno -

«Esta é a ditosa Pátria minha;
amad.a» e o Mundo poderá ex­

clamar, com verda¿'e, ser�na­
mt-nte é' oem respeito: «Ditosa
Pátria que tais filhos tem».'

R. P.

'p':',A- Afj'. :U·.IU�IIII'�
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.' LOULETANO MAIOR
(Continuação da 6," página)

Em virtude das entidades or­

, ganizadoras do tOI'Ilelo, Federa-

ção Portuguesa de Atletismo,
Diário de Noticias, e Mundo

Despo,rtivo terem adiado a fiÍ1al
nacional para 01' dia 26 ,de .Junho,
s fim de haver malor amplitude
no prazo e' prójecção nacional,

, deliberou a comissão distrital de·
Faro, alterar igualmente o pra­
zo da final distrital para o dia
18 de Junho a realizar em Faro,
.. não.em.'5, como estava ante­
riormente marcado.
Solicita-se aos senhores sec­

donistas dos clubes e monitores

regionais a marcação das pro­
vas conç:elhias, deatro da possi­
vel. brevidade, para que. tudo
decorra com o maior brilhantis.
mo e se dê ao Torneio a maior

projecção Nacional.
,

Agradece-se a todas as �nti-'
dades' que estejam interessada.s
no Torneio Popular, O' favor de
dirigirem tOda a correspondên­
cIa para: Associação de Atletis­
mo de. Faro - Rua Brites de
AIm�ida, 3Z, 1:° - Esq.o Faro..
Deram já a sua adesão ao re-

i fetido ,·tOrneio os clubes: Spor­
ting .Clube 'Atlético, Clube de
Futebol, «Os, Bonjoanenses» e

Vitória Futebol Clube (Alto de

ROdes).
.

Infelizmente, com incremento
verdadeiramente absorvente que
o futebol tem tomado no nosso

pais e com a difusão da m11sica

gravada, as filarmónicas têm a

pouco e poucQ, desaparecido do
nosso convivio e recreio espiri­
tual, dificultando e minimizando
a ,alegria e o explrndor que
outrora irradiava de muitas das
nossas festas e romarias, tanto
ságradas- comQ populares e que
figuravam no calendãrio, dos
seus melhores dias, numa gran­
de part� das nossas vil� �' ci-
dades' e ald€ias.

,

Para bem da hjgiene mental,.
de mn estimulante a llllla ale­

gria expontânea e sádi� e, do

equ1I1brio moral e social das
massas populares, excessivamen­
te absorvidas hoje pelas mani­

festações df!. força, da resistên­
cia e das habilidades ftsicas e do
encerramento dos azes fUtebo­

lfsticos, impõe-se restabelecer os

acordes dessas simpáticas or­

questras, tunas e filarmónicas

qJle constituem 8: distração, - o

enlêvo e wna das melhores fon­

tes, géradoras da alegÍ1a. do nos·

so Povo!

Mauricio Monteiro

Paro Retrotos do seu Cosomento

·&tuJio&�r�
60
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(1) ---,. v. Prof. Jctcinto Ferrei­
ra - «Para um verdadeiro, GO",'
verno do Povo», fls. 9.

. ,
.

obra. Os nossos avós nunca re­

cusaram o seu auxflio, dedicação
e sacrificiQ nos momentos cri­

ticos, Por isso temOB ,a obrdgação
de ,mostrar à Juventude de hoje,
que seguimos as directrizes dei­
xadas por eles.

.:£. pelas acções qUe se definem'
as pessoas, mas há momentos
em' que'as palavras valem tanto
ou mais que. as acções. Já se fez

algwna coisa Il favor do des­

p.orto . .local, multo .embora se re­

conheça as graves dificuldades,
que tem encontrado a presente
Direcção do Clube, :£. necessãrio
que a juventude louletana possa
mOBtrar aos Seus comprovincia­
nos qUe está ,apta a praticar os
desPortos da sua preferência.
A, Juventude necessita do ca­

rinho e amparo de alguém para
,

que se entusiasme pelo. desporto.
P.ela minha parte faço o' que

me é possivel para ajudar o Lou­
letano e por isso tomei a inicia­

tiva de solicitar de pessoas de

minhas rrlações a sua ajuda para
uma. causa que admiro.
Eis a lista daqueles que c�n­

tribuiram ,para um, Louletano
maior': ' .'

D. Marla Teresa Rodrigues
'

Marcelino Mendes, ,85$00; José
Freire Mendrs, 50$00; Augusto'
-Galino Fort.es Tavares, 10$,00¡

i D. Jacinta Carrapato, 10$00;
João 'Carrapato, 20$,00; Fernan­
do dos Santos Salgueiro, 20$00;
João Ramires, 20$,00; Rogério

, Pinto -Carmo Ferreira,. 20$,00;
D. Elisa dos Santos, 20$00;
Afonso Ferreira Meia Onça,
20$00; Casa Popular- ��Ribeiro,
e Farinha, 50$,00; Francisco
Próspero, 50$00� D. Maria da

Conceição Brás, 20$00; António
Brás Gonçalves, 20$00.
Soma, 415$00,

Automóveis'
e .Furgonetas

DE
.

DIVÉRSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores. preços

As malhores condições
VENDE E COMPRA

José Pedro Algaryio
Telef.45 LOUL.£

UMA B�A FOTO

A ILUSTRAQAO

DE

MAIS

OLHÃO
AV. DA flEPÚBUCA, 10

CASAMENTO!

BELA DA SUA VIDA!

CONCURSO
para guàrdas provisórios

O A 'P. S. 'P.
Está aberto concurso extraor­

dinãrio para guardas provisórios
da ,P. S. P..

.Toda a documl"ntação deve ser

e-nviada ao respectivo ComandQ­
.. Geral, em LisbQa, ou entregue
nas secretarias dos Comandos.
das Unidades MIlitares ou das
Câmaras Municipals, até ao dia
20 do corrente. Toda a docwnen­

tação entregue posteriormente
ficará aguardando a realização

,

.

do concurso seguinte.
. As provas do, concurso efec­
tuar-se-ão nas sedes dos distri­
tos .onde os candidatOB tenham o

seu .domicfllo habitual � todos os

escIarecimentos e informações
pOdem ser pedidos nos Coman­
dos Distritais ou ainda nas sedes

, dos concelhos onde existam Sec­
ções, Esquadras ou Postos Poli­
ciais.

II liTQ';'.';'II�,.I
S '-O' {;"." '¡ '!:.'',i <�,�

Moscas e M�s'(fiii�s",,)
PARA MONTRAS;' MARQU¡"
SES, PORTAS E JANELAS'

Medida.s e. Colocações'
Orçamentos grátis e ReparaçõeS

,

Execução râpida" e ,perfeita
Descontos' aos Ex.mos Srs.
Revendedores ti -Cons1;rutore¡;¡

UM PR:mDIO. grande em

Loulé (Antiga Pensão Cas­
tanho), .junto ao Mereado,
1.0 andar, com chave na
mão.
Tratar na'Rua da M9.triz,

n. o 4 - LOUL:m�

-----.

Aluga-se um 1.0 andar
com 8 divisões, casa de ba- :

nho, terraço e varanda.
Quem pretender dirija-se '

a José Centeio de Sousa
Martins - LOULÉ.

REDES MOSQU1TElRA�
em gradeamentos próp�ios.
PARA PANELAS

E mais �inco.' mOdelos de

ESTORES MOSQUITEIROS
Consulte a

FABRICA DE'ESTORES
M O S Q U I - S OL
VILARINHOS_
S. BRAS DE ALPORTEL'

Telef. 42313

FaciZidade$ de pagame'i!-to

CA s A
Vende-se uma casa térrea,

com chave na mão, na Rua
da Piedade, 48. - LOUL:m .

Prestam-se esClarecimen­
tos no próprio local.

Participações'
de nascimento

em modernos e interessantes

modelos, executam-se, na

Gráfica Louletano
L o u L·:m

ECONOMIA
RAPIDEZ

PERFEIÇÃO
",

,BQM GOSTO
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í ANIVERSARIOS

/

Fazem anos em Junho:

Em 9, a menina Maria Ivone
Leal Costa e o sr. Dr. Helder
Manuel Pinheiro Ramos e Bar­
ros e o sr. José Manuel Vie-
gas Vicente de Brito.

.

Em 10, os srs.. José Guerreiro
Santos, residente em Alfontes,
Boliqueime, Vitor Me.nuel Bap­
tista Relvas, resídente na Vcne­
zuela e a sr." D. Margarida An­
tão Lopes.
Em 11, a sr." D. Aliee de Sou­

sa. Mendonça calado e o sr.
Amadeu dos Santos Batel, resi­
dente em Lisboa.
En! 12, os meninos Aurélio

João Chumbinho Guerreiro, e srs.
Alexandre Bento Freitas Car­
rilho, residente em Lísboa, e An­
tónio Baptista Correia.
Em 13, as sr." P. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina e D.
Lidia Mal/um Costa Madeira, re­
sídente no Canadá.
Em 14, a menina Marla Teresa

'

Vitorino Pereira, resídente em

Lisboa, e- os srs, Norberto Gon­
çalves Luis, e Sebastião Sousa
Lufs.
Em. 15, a menina Maria Hele­

na Oaleíras Guerreiro.
Em 16, os srs. José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela
e João José Silvestre Cabrita,
residente na Austrália.
.Em 18, o sr. Jorge -Marinha

Gema, e a menina Maria Manue­
la Inácio Nobre, residente em

Lisboa.
Em 20, as meninas Idãlia Ma­

ria Fog,aça da Costa, residente
em Faro e Helena Maria Portela
Madeira, residente em Montijo, o
menino Joaquim Manuel Júdice
Pontes e a sr.· D. Joana Dias da
Mata Pereira Oliveira residen-
te em Azambuja

'

�m 21, as sr."· D. Maria Murta
Oliveira e Sousa, D. Maria, Ale­
xandrina Murta Oliveira Chum­
binho e D. Julieta da Conceição
Domingues e o sr. João Nuno
Rocheta Guerreiro Rua.
Em 22, as sr.'· D. Esmeralda

Vairinhos Dias, e o sr. José Viei­
ra Martins, resídents em Quar­
teíra e o menino José dos Santos
Bota Centeno Passos,
Em 23, o sr. JoaquIm Corpas

Rocheta, e a sr.' D. Joana Passos
B. Correia, e a menina Damâzia
de Souse. Valrínhos Dias.
Em 24, a menina' Maria João

Mendonça Portela, a sr.' D. Ma­
ria dos Santos. Russos e os srs,

Lopes Bernardino e Joaquim Sil­
vestre Guerreiro.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Regressou de Luanda, onde
esteve em missão de soberania,
o nosso prezado conterrâneo e

dedicado assinante sr. Alferes
Miliciano Orlando de Lima FaIs­

ca, que fixou residência em Lis­
boa.
- Acompanhado de sua es­

posa Sr.' D. Maria Correia Ca­
nhão, encontra-se entre nós em

gozo' de férias o nosso conter­
râneo e preZiado assinante sr.

António dos Santos Brito, resi­
dente em França.
- ,Foi colocado em Aljezur,

Como Secretário de Finanças,
o nosso prezado amigo e assi­
nante sr." José Correia Varela,
qUe exercia idênticas funções em

Lagena (Açores).

BAPTIZADOS

- Na Basilica da Estrela, em

Lisboa, realizou-se no dia 8 de
Maio, a cerimónia do baptismo
do menino Fernando José de
Lima Faisca Campos Calhau, fi­
lho da n<>ssa conterrânea sr." D.
Maria da Conceição de Lima
Faisca Campos Calhau e do sr.

Femando Humberto Campos ca­
lhau, residentes em Lisboa.
Foram .padrinhos seus tios sr."

D. Ana Maria de Brito Camacho
Brando de Lima Faisca e'o sr.
Alferes J<>sé António de Lima
Faisca. Finda a cerimónia foi
servido em casa dos pais do pe­
quenino Fernando José um fi­
níssimo e abundanté «cop,o de
água» aos numeroses convidados.
- No dia 10 do mesmo mês,

na Igreja de S. João de Brito,
em Lisboa, pi'ocedeu"se à ceri­
mónia do baptismo do menino
Jose Manuel Brando de Lima
FafBca, filho da sr.'" D. Ana Ma­
ria de Brito Camacho Brando de
Lima Faisca e do nosso conter­
rânfo e dedicado assinanté sr.

Alferes Orlando de Lima Faisca,
residentes em Lisboa.
Foram padrinhos seus avós

paternos sr." D. Maria Alice Dias
Aguas de Lima Faisca e o sr.
José Vicente Teixeira Faisca,
nossos estimados assinantes nes­

ta vila.

Conclusão da facbada
da Igreja· de S. Francisco

,EM FARO
A yenerável Ordem Terceira

de S,I Francisco dirigiu um re­

querimento à Câmara Municipal
de Faro sollcitando autorização
para a conclusão da fachada
principal da Igreja de S. Fran­
cisco no largo do :mesmo nome
na capital algarvia.

• •

pessoais
CASAMENTOS

A VOZ DE LOUL£

Apesar das dificuldades que
tem enfrentado, 81 Direcção do
Louletano Desportos Clube con­

tinua firme e tenazmente lutan­
do pela glorificação do desporto
local.

'

A actívídade das várias sec­

ções desp.ortivas em que aberta­
mente se lançou, pôs em efer­
vescência a mocidade louletana
qUe prontamente excedeu todas
as expectativas e continua de tal
modo entusiasmada que peque­
nos «grupos desportívos» prolí­
feram pela víla a ponto de jã
existir um com o nome de uma
tua... tal 8! quantidade de joga­
dores de futebol aí residentes.
A .organtzação do «'I'orneio Po­

pular de Futebob foi sem dúvi­
da o ponto de partída para um
movimento desportivo que ,hã
muito se impunha.
Foi pena . que o entusíasmo

originado por um continuo au­

mento de receitas, traduzido na­

turalmente por um crescente In­
teresse que o Torneio estava
despertando, tivesse sido res­

friado pela fixação (aparente­
mente injustificada) de uma lo­
tação de 5.000 lugares para um

recinto que nem sequer tem ves­

tigios de bancadas.
Isto pode ter reflexos tão de­

sanímadores em relação à pró­
xima época que pode ser motivo
suficientemente forte para aca­
bar de vez com o futebol em

Loulé.
Esperamos que o facto seja

reconsiderado tomando em con­

sideração o futuro desportivo da
nossá terra, que assim ficarã
condenado a uma asfixia.
Pois apesar disso o entusias­

mo dos organizadores do Torneio
não esmoreceu e parece até que
se sentiram com redobrada von
tade de vencer as novas dificul­
dades criadas ... para que assim
o Louletano e, o futebol oontí­
nuem existindo em Loulé.
Assim, foi possível chegar-se

ao final do «Torneio Popular de
Futebol» com a certeza de que
algo de proveitoso se fez em prol
do desporto local.
A final teve lugar no dia 29

de Maio e saiu merecidamente
vencedora � equipa do Grupo
Desportivo «Os Unidos>.
Torneio bern disputado, sem­

pre cheio de interesse e entu­
siasmo, com boas e más jorna­
das de futebol praticado, com
boas e más equipas, corn bons
p maus futebolistas, com bons e

maus desportistas. Em suma:
com tudo o que � habitual apare­
cer em Torneios de futebol.

03:0S 'Unidos», «Onze Estrelas�
e «Campinense», foram as equi­
pas mats equüíbradas e as que
diBcutiram o titulo até à última
joz'nada. Foram aquelas que me-

.

Ihor futebol praticaram e por­
tanto (} titulo de campeã assen­

taria bem em qualquer delas.
,Em provas deste genéro tem que..

haver um virtual campeão e esse
foi o da equipa do Grupo Des­
portivo «Os Unidos», portanto
os nossos parabens aos briosos

rapazes da equipa vencedora.
Os resultados das jornadas .an­

teriores:'

Dia 15 de Maio

Unidos, 4 Académicos, O

No primeiro t€mpo: O-O.
Marcou Nini de «penalty) e J.

Santos 3.

Desportivo, O - Onze Estrelas, 1

Resultado feito no l.· tempo.
Marcou Daniel.

Dia 1.!2 de Maio

Onze Estrelas, 2 - Académicos, O

No prImeiro tempo: O-O. Mar­
cou Mário -e Leonel na' própria
haliza.

.

Automóveis
«Fiat 1.100». estado impecá­

vel e «Daulphine> em multo bom
estado, ambos com motores rec­

tificados.
Tratar na Escola de Condução

Loul€'tana - Telef. 302 - Loulé

Oeclara,ção
Manuel Capinha Guerrei­

ro, tendo fixado residência
em França e desejando des­
ligar-se de quaisquer inter­
ferências comerciais com a

firma Viúva de Joaquim de
Sousa Espanhol, vem decla­
rar publicamente que, ten­
do prescindido de quaisquer
direitos que possam ser-lhe
atribuídos, também se con­

sidera desligado de todas e

quaisquer obrigações a que
aquela firma possa estar ou
venha a obrigar-se.

Paris, 5 de Maio de 1966

Campínense, O Unidos, 2Na Igreja da Matriz em Lou­
lé, realizou-se há dias o enlace
matrimonial da nossa conter­
rânea sr.' D. Maria do Oarmo
Fernandes, hábil professora de
corte da Agência «Triumph),
ncsta vila, com o nosso conter­
râneo o sr. João C. Pinguinha de
Sousa, industrial na Venezuela.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr, Manuel cata­
ríno Cavaco e a sr.· D. Maria
de A. Martinho cavaco e por
parte do noivo o sr. Maximiano
Pinguinha de Sousa.

Após a cerimónia religiosa, foi
servido um finíssimo «copo de
águas em casa dos pais da
noiva.

- Na Igreja de Clochetes, em

França, irealízou-se no passado
dia 14 de Maio, o enlace matri­
monial da nossa conterrânea sr.'
D. Rícardína Ramos, filha¡ do sr
José Pedro Ramos (falecido) e

da sr.· D. Maria Isabel- Botelho,
com o nosso conterrâneo sr.

Afonso Cabrita Rodrígues, filho
do sr. Modesto Afonso Rodrigues
e da sr.· D. Isabel Martins Ro­

¥gues.
,

Apadrinharam o acto, por par­
te do .noívo, sua irmã sr.s D.
Lisete Maria Cabrita das Neves
e seu marido sr, José Francisco
�ousa das Neves e por parte da
noiva os srs, Adelino Francisco
da SiIva e Virgilio da Costa Ma,
riano.

Apôs a cerimónia religiosa foi
servido um fiDissimo «copo de
águas em casa dos pais do noívo,

Aos novos casais endereçamos
os nossos' parabéns' e votos de
feliz vida conjugal.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No dia 27 de Malo teve o seu

born sucesso, num quarto parti­
cular do Hospital de Faro, dan­
do à luz uma robusta criança do
sexo masculíno, a nossa conter­
rânea, sr.' D. Maria Helena de
Brito AROlo Luta, esposa do sr.
Constante 'Anselmo Luta, resi­
dentes em Aljustrel. .

São avós maternos o sr, José
da Silva Apolo Júnior e a sr.· D.
Beatriz Marum de Brito Apolo
e paternos o sr. Feliciano Luta
e a sr.·' D. Ana Maria Anselmo
Luta.
O recém-nascido foi baptizado.

na Sé de Faro no dia 1 de Ju­
nho e recebeu o nome de Paulo
Jorge, Foram padrinhos o me­

nino Joaquim Leal Brito da Ma­
na e a menina Margarida Leal
Brito da Mana.

Os nossos parabéns aos feli­
zes pais e avós e votos de fu­
turo risonho para o seu descen­
dente.

FALECIMENTOS

- Contando 62 anos de idade,
faleceu há pouco no hospital de
O�hão, o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. Ventura
dos Santos Gomes.
O saudoSo extinto era natural

de Albufeirá e deIxa viúva a sr."
D. Glória da Conceição Leal Go­
mes, e era pal do nosso estimado

amigo é dedicado assinante, sr.

Dr. Ventura José Rocheta Go­
mrs, Conservador do Registo
Predial em Olhão e do sr. Hum
berto José Viegas Gomes, actual­
mente a cumprir serviço militar
em Damba, norte de Angola.
- Faleceu há dias em Faro,

o nosso conterrâneo sr. Capi­
tão Filipe do Nascimento Bar­
ros, que contava 76 anos de
idade.

Desempenhou diversos cargos
públicos, tendo sido: comandante
da Companhia da Guarda Fiscal
em Faro; do Batalhão n.O 27 da

Legião Portuguesa; 'nspector da
Junta de Emig-:ação; adminis­
trador do concelho dI' Loulé;
presidente da Câmara Municipal
de Nova Lisboa e Delegado em
Faro da' Intendência Geral dos
AbaStecimentos.
Deixa viuva a sr: D. Maria

Vitória Aboim de Barros e era

pai da sr." D. Maria Inês Aboini
de Barros 'Loprs e dos srs. ar­

quitecto José ,Maria Aboim de

Barros, consultor técnico da Câ­
mara de Tavira" e engenheiro
Joaqllim Bernardo Aboim de
Barros.

As famUlas enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

ACONTECEU... TERM I NOU
o Icmeio Populcr de futebol

Um indivíduo, de nacionalida­
de francesa, assim que pisou
território português, apressou-se
It telefonar para Quarteira, a

rím de indagar das possibilida­
des terapêuticas das suas águas
minerais, para a esclerose em

placas. Esse terrível mal, era o

diagnóstico com que vinha rotu­
lado de França, a sua esposa.
Foi-lhe dito, prontamente, que
não. Respondeu-se a verdade.

Trata-se, na realídade, duma

doença para a qual a Medicina
não dispõ.e de remédio eficaz.

Este facto tão simples e, infe­

lizmente, vulgar, obrtga-nos a
meditar e faz-nos pensar nesses

desiludidos da medicinà que pro­
curam por todo o preço e a to­
do o custo o remédio salvadl;lr.
Qual a melhor atitude rrente a

casos desta natureza? Franca­
mente dificil.

A verdade nua e crua ou a

mentira «doseada>, e piedosa.
perante o doente, não esconden­
do aos familiares a dureza do

que se pensa? Pelo menos, na

grande maioria dos cases, afigu­
ra-se-nos mais razoável o segun­
do caminho, mais humano. Não
esconder ao doente uma certa

generosídade, mas não lhe tirar
a esperança, eis o melhor cami­
nho. a seguir, quanto a nós, ain­
da que complexo.
Quase todo o indivíduo, com

excepção de certos iluminados
pela grande Fé, que sente que a

vida lhe é limitada pela doença,
responde com o desespero e isso
não será mais, chamemos-lhe as ..

sím, que a mortepsíquica, Nesta
altura estamos, apenas nesta al­

tura, com Schopenhauer: a vida
será a ante-câmara de morte.
Por força de profissão, algumas
vezes debruçados sobre aqueles
que sucumbem conscientemente,
rarissimos foram os que a acei­
taram resignadamente.

E. Ferreira da Encarncu,;ão

Resultado feito no l.· tempo.
Marcou J. Santos e Eleziârio.

Diti 29 de Maio

Académicos, 1 - Carnpínense, 1

No primeiro tempo: 0- O. Mar­
eou Carlos ALberto pelo Acadé­
mico e Zâzâ pelo Campinense.

Desportivo, O Unidos. 7

--------

Âs nossos estradas
Em face do crescente aumento

de trãfego automóvel verificado
nos últImos tempos, viu a Direc­

ção de Estradas do Distrito de
Faro a necessidade imperiosa de

proceder «A MELHORIA DO
TRAÇADO DA E. N. 125, EN­
TRE PATA E A RIBEIRA DE

QUARTEffiA> pelo que, vai
dar-Se início em breve ao c0-

meço dos trabalhos cujo mon­

tante anda por 1000 000$00.
Julga-se pois, dar satisfação

às exigências turísticas do mo­

mento oferecendo melhores con­

dições de segurança e comodi­
dade.

ISTO,
O

.

acontecimento foi-nos rela­
tado por um colega e, portanto,
a ele dispensamos a melhor
aceitação quanto à sua autentí­
cidade:

�------------

A sr» D. Maria Ter�a Mar­
celino Mendes é natura; de 8alfrr
e reside em, Angola há alguns
anos. Através da leitura de «A
Voz de Loulé» soub.e que periga­
va a exi8tênC'ia do «Louletano»
e dirigiu um apelo no nosso

jornal para que tosse feito um

esforço no sentido de evitar a

sua eætinção. Circunstancias vd­
rias connuraram-se para que o

nosso cTiube desportivo tomasse
novo 'alento e, regosijando-se
com isso, a er» D. Maria Teresa

pa$sou da palawa à acção e fez
uma Subscrição enti'e as pessoas
de suas relações de amizade. Es­
creveu ao «Louletano» a carta
Que ,a seguir gostosamente publi­
camos e pedm à sua inscrição
como sócia. Enviou a sua foto-

grafia para o cartão de identi­
dade e nós aproveitámo-la para
melhor testemunhar-mos a twS­

sa admiração pelo seu simpático
gesto. Ele poderá ser um incen­
tiVO para que outros surjam on­

de quer que haja colónias de

louletanos, mas é também um

esUmulo para que os dirigentes
do «Louletano» se sintam ampa-

-

rados no prosseguimento das
suas funções.
E, assim, irmanados no mes­

mo ideal desportivo é posSível
fazer mais e melhor para o pres-
tígio da ·nossa terra.

.

Eis a carta da sr.· D:. Maria
Teresa:

Capelo - Silva Porto, 5 de
Abril de 1966

De novo' venho falar do Lou-,
letano.
Já não é a primeira vez que

o faço e desta vez com maiB en­

tusiasmo.
d querer é poder e se tod�,

ajudarem o esforço será insigni­
ficante.

Desta longinqua terra angola­
na, onde o meu coração vibra

por tudo o que interesse ao pro­
gresso d� minha terra, sinto a

alegría de dirigir um apelo a to­
das as pessoas amigas e gene­
rosas para auxílíarem o nosso

querido Louletano, único repre­
sentante do desporto na nossa

Vila.
Uma nova e dinâmica Direc­

ção fez reerguer o- nosso Clube,
mas essa boa vontade não bas­
ta. E necessário o auxílío de to­
dos os louletanos espalhados pe­
los cinco Continentrs, como já
f.izeram os nossos irmãos que se

encontram radícados em terras
francesas.
Decerto que o Louletano, não

tem sócios em todas as frrgue­
sías do concelho, mas existem
em todas elas, pessoas amigas e

generosas, capazes de fazerem
um' sacriñcío, mesmo que este­
jam ausentes da terra natal.
Todos devem contribuir para

uma obra comum, de acordo com
as suas possibilidades e o seu

ínquebrantável querer,
Louletanos I Se conseguíres

despertar aqueles que ainda es­
tão adormecidos e possas anga­
riar sócios, atletas, organizar
contribuições, é certo que o Lou­
letano Desportos Clube, hã-de
um dia em sua casa receber os

seus filhos de .braços abertos.
O Louletano precisa de todos...

e todos seremos poucos. 11' certo

que o carinho e o amparo não
faltarão, portanto todos mão à

(Continua na 5.· página)
--.--

No prímeíro tempo: O - 3. Mar­
cou J. Santos 4, Maruta 2 e Abi­
lio l.

CLASSIFICAÇAO
J. V. E. D. B. P.

Unidos . 8 6 1 1 18- 3 13
Estrelas 8 5 2 i 16- 7 12
Campino 8 3 3. 2 18-12 9
Aeadém, 8 1 2 5 6-18 4
Desport. 8 O 2 6 5-23 2

J. Santos dos «Unidos», foi o
melhor marcador do Torneio
com 9 golos, sendo o guarda­
-redes J. Francisco da mesma

equipa o melhor guardião do
Torneio. Alinhou em todos os

desafios e só consentiu 3 tentos
nas bælísas que tíveram à sua

guarda.
*

Além de incutir na juventude
louletana o gosto pelo futebol,
desporto que de há anos andava
arredado, este Torneio teve ain­
da o mérito de permitir a reve­
lação de alguns valores que for­
marão a equipa que hã-de repre­
sentar o Louletano em desafios
oficiais da próxima época.

'

De salientar a preciosa cola­
boração prestada pelo Agente da
«Philips) em Loulé, sr.' José
Guerreiro Martins Ramos, cujo
dinamismo e espírito empreende­
dar contríbuíu largamente para
o êxito alcançado por este Tor­
neio.
Também não pode passar des­

percebida a colaboração presta­
da pelo sr. Presidente da Câma­
ra de Loulé que mandou proce­
der ao arranjo dos balneários do
Estádio da Campina e respecti­
vo piso, de molde a tornar pra­
tlcâvel a sua utilização durante
o Torneio de Futebol que ora

termínou,

Cel'vejo S KO l
(Contmuação da 1.· página)

palavras de apreço para com os

jornais da província e fazendo a

apresentação da nova ceryeja '

Skol (nome iru!pirado no termo
usado pelos povos nórdicos para
os seus brindes). Mais adiante
o Dr. Carlos Nogueira afirmou
que:
A Skal International' L�ited

é já a maior empresa exlst�nte
no sector cervejeiro. Tem sede
nas Bermudas, escritórios cen­

trais em Londres e tem por s6-
cios em Portugal - a Sociedade
Central de Cervejas;¡ pela Aus­
tria - a Brauerei Schwechat
A. G.; pela Inglaterra - a

Allied �reweries, Ltd.; pela Sué­
cia - a Prippo-Bryggerierna
Aktiebolag; pela Bélgica - a

Unibra, Société Anonyme de
Droit BeIge; pelo Canadá - a

John Labatt, Ltd ..

Presume-se a próxima entra­
da de mais um sócio: a Cham­

pigneulles/Meuse, pela França.
O objectivo da SKOL Interna­

tional Limited é a produção e
venda (sob licença, em todo o

mu.ndo)" de uma cerveja de al­
tíssima qualidade - a CERVE­
JA SKOL, de elevada densidade,
do tipo produto de luxo, desti­
nada à satisfação do consumidor
de - hábitos mais requintados e
maior poder de compra, e do tu­
rista que assim por toda a par­
te encontrará uma cerveja de in­
dubitãvel qualidade de produção
sujeita _

à fiscalização de um

grande laboratório internacio­
nal - a SCHWARZE SERVI­
CES INTERNATIONAL, LTD ..

A SKOL produz-se já nos se­

guintes PaJses:
Portugal, Nova Zelândia, Es­

panha, Suécia, Algéria, Ingla­
terra e Congo Ex-Belga.
Eó'Pera-se que até ao fim de

1966 se venha a produzir em:

Holanda, Canadã, . Austria,
Austrália Colúmbia, Itãlla, Gré­
cia, França e na provincia por­
tuguesa de Angola.
Usou ainda da palavra, em no­

me da imprensa o sr. Artur
Serrão e Silva, director de «D
Algarve), que agradeceu as

amáveis palavras do anfitrião.

ARTE 8 GRACA
do POYO Português
(Continuação da l." página)
Há já muitos anos que Fer­

nanda de Castro vem lutando

por repor O nosso Artesanato, na.
sua' pureza original.
Basta recordar aqui a organi�

zação qUe levou a efeito, de inú­
meros mercados regionais a fá­
vor

.

da sua obra social «Os Par ..

quel:i' InfantiB, e, mais tarde, a

sua intensa actividade em prol
da cTiação d.o Museu de Arte

Popular.
Alguns dos nossos maiores ar­

tesãos estão representados nesta
Exposição. Basta mencionar

_

os
nomes de Rosa Ramalho, José
Silos Franco, Damião Borges,
Quintino Neto, Franquelim Ri-.
beiro e Deolinda. Coelho, entre
outros, que são. uma garantia de
toda a ingenuidade e pureza da
nossa Arte Popular.

,

No dia 23, realizou-se no Res­
taurante «AI-Faghar) um «ver­

nisage> dedicado às autoridadrs
locais, à Imprensa, Rãdio e T.V.

Despertou muito Interesse de
público esta iniciativa de Fer­
nanda de Castro, duma tão
grande oportunidade nos tempos
que vão corrfndo, em que nada
é demais, quando se trate de di­

gnificar o nosso patrImónio ar­

tístico e espiritual.

o ((louletano))
FESTEJOU

- , .

o�seu aniVerSarIO

Continuando a dar, provas du­
ma vitalidade que a pouco e pou­
co ia esmorecendo, o Louletano
Desportos Clube promoveu um
festival desportivo que incluiu
um desafio de Basquetebol com

uma equipa mista de Faro; um
encontro de futebol com o Spor­
ting Clube Olhs.nense e provas
de ciclismo em pista.
No próxhno número daremos

Dlais pormenores destas provas
desportivas.
No Cine Teatro Luletano rea­

liza-Se na 3.a-feira, dia 7 uma

sessão 'de cinema cuja receita
liquida se destinou ao Louletano
e que promete ser largamente
concorrida.

-------

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio de Vale

de Ungel, (Barreiras Bran­
cas) - Loulé, com terra de
semear, alfarrobeiras, amen­
doeiras e outras árvores.
T r a t a r com Gertrudes

Pinguinha, Rua S. João de
Brito - Loulé.

«POVO ALGARVIO'»
I Publicou o nosso prezado Co­

lega um número com'agrado ao
40.0 aniversário' do 28 de Maio.
Pena fol que o redactor a

queDl pertenceu fazer a reporta­
grm sobre LQULE, publicasse
tais dislates em relação a esta
localidade, que- só' a titulo de
anedota se poderiam admitir.
Não vale a pena responder a

esse acérvo de disparates, mas
lamrntamos que o nosso eoiega
tivesse admitido tais considera­

ções que bem encaradas repre­
sentar uma verdadeira afronta.
Estaríamos sempre prontos a

repelir se elas se dirigissem a

um povo amigo como os louleta­
nos consideram a cidade de Ta­
vira.

TERRENOS
Compra e vende, nas me­

lhores condições.
José Pedro Algà.rvio­

Telefone 45 - Loulé.


